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Lei aprovada na Câmara 
determina que a partir de agora 
Prefeitura só poderá usar cores 
e símbolos ofi ciais. Nova regra 
divide publicitários.  

Nordestão inaugura a segunda 
maior loja do Grupo em Nova 
Parnamirim; e consolida 
resistência à concorrência que 
vem de fora do Estado.

Aeroportos de Caicó e Mossoró 
terão R$ 218 milhões dentro do 
novo plano de desenvolvimento 
para terminais regionais lançado 
pelo Governo Federal. 
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Se o mundo 
acabar hoje...
A ciência nega de pés juntos. Por via das dúvidas, 
o NOVO JORNAL foi saber o que farão o prefeito, o 
bispo, o pastor, o escritor, a moça bonita e muitos 
outros, caso este seja o último pôr-do-sol do mundo. 
Uma coisa é certa: folia não faltará. É o caso de Rita 
(foto), a estudante que vai dar um festão para saudar 
o juízo fi nal.
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O AEROPORTO DIX-SEPT Rosado, em 
Mossoró, e o aeródromo de Caicó 
receberão recursos na ordem de R$ 
218 milhões para obras de melho-
raria na infraestrutura e na quali-
dade dos serviços. Os investimen-
tos são oriundos do Fundo Nacio-
nal de Aviação Civil (FNAC).

O anúncio foi feito ontem pelo 
ministro da Secretaria de Aviação 
Civil, Wagner Bittencourt, durante 
o lançamento do “Programa de In-
vestimentos em Logística: aviação” 
que prevê um investimento de R$ 
7,3 bilhões para 270 aeroportos re-
gionais do país. O pacote contem-
pla ainda as concessões dos termi-
nais de Galeão (RJ) e Confi ns (MG).

Esse conjunto de ações foi lan-
çado em agosto para os setores fer-
roviários e rodoviários, ampliado 
em dezembro para a área portuá-
ria e se estende agora para os aero-
portos visando aperfeiçoar a quali-
dade do serviço prestado ao passa-
geiro, agregar novos aeroportos à 
rede de transporte aéreo regular e 
aumentar o número de rotas ope-
radas pelas empresas aéreas. Com 
as medidas, o governo quer que 
96% da população brasileira esteja 
a menos de 100 km de distância de 
um aeroporto apto ao recebimen-
to de voos regulares.

Os terminais aeroviários de 
Caicó e Mossoró estão entre os 
64 aeroportos contemplados na 
primeira etapa do programa na 
região Nordeste, que somarão R$ 
2,1 bilhões. Os aeroportos rece-
berão reforma e construção de 
pistas, melhorias em terminais 
de passageiros, ampliação de pá-
tios, revitalização de sinalizações 
e de pavimentos, entre outros 
serviços.

Também serão destinados R$ 
1,7 bilhão para outros 67 aeropor-
tos na região Norte; R$ 924 mi-
lhões para 31 aeroportos no Cen-
tro-Oeste; R$ 1,6 bilhão investidos 
em 65 aeroportos no Sudeste e R$ 
994 milhões em 43 aeroportos na 
região Sul.

Os planos de investimentos 
obedecerão as seguintes fases: 
diagnóstico da infraestrutura e da 
gestão dos aeródromos; elabora-
ção do programa de necessidades 
de investimento e de projetos con-
ceituais e termos de referência de 
equipamentos.

Durante o lançamento do pa-
cote, o ministro Wagner Bitten-
court também anunciou a criação 
de uma estatal, a Infraero Serviços, 
que prevê um sócio internacional 
para a Infraero (Empresa Brasilei-
ra de Infraestrutura Aeroportuária) 

administrar aeroportos regionais. 
“Queremos trazer qualidade 

e reconhecimento para a aviação 
nacional. Temos a Infraero que é 
uma grande operadora e é impor-
tante trazer experiência interna-
cional para que possamos qualifi -
car melhor o quadro da Infraero e 
em segundo lugar prestar serviço 
de melhor qualidade em aeropor-
tos”, disse em cerimônia no Palácio 
do Planalto. 

Segundo o ministro, a gestão 
dos aeroportos regionais será dos 
Estados. “O governo investe e man-
tém a estrutura. Isso é parceria in-
teressante porque permite que os 
Estados fi quem com a gestão e 
custeio desses aeroportos.” A ideia 
é fortalecer nos próximos anos 689 
aeródromos no Brasil. Os projetos 
serão articulados em parceria com 
o Banco do Brasil. 

O governo também anunciou 
as concessões dos aeroportos do 
Galeão (RJ) e de Confi ns (MG). Se-
rão investidos R$ 11,4 bilhões, sen-
do R$ 6,6 bilhões para o Galeão e 
R$ 4,8 bilhões para Confi ns, em 
Minas. Como já ocorreu no proces-
so de concessão dos aeroportos de 
Guarulhos, Viracopos e Brasília, a 
Infraero será acionista das conces-
sionárias com 49% do capital so-
cial. Além disso, a estatal recebe-
rá dividendos decorrentes dessa 
participação e recursos do Fundo 
Nacional de Aviação Civil (FNAC) 
para investimentos nos demais 
aeroportos.

O edital será publicado em 
agosto e o leilão está previsto para 
setembro. Bittencourt disse ainda 
que os investimentos vão atender 
às demandas dos grandes eventos 
esportivos dos próximos anos.

A PARTIR DE março de 2013, o Rio 
Grande do Norte poderá con-
tar com R$ 1,1 bilhão (U$ 540 mi-
lhões) para investimentos em saú-
de, educação e desenvolvimento 
econômico. Os recursos são pro-
venientes do empréstimo que o 
governo do estado fez ao Banco 
Mundial, aprovado em reunião da 
governadora do estado, Rosalba 
Ciarlini, com a diretoria da insti-
tuição. Além de contar com o aval 
do banco, o RN Sustentável tam-
bém foi considerado um projeto 

modelo para o Brasil.
O projeto prevê o desenvolvi-

mento de polos econômicos no 
interior do estado. Segundo a go-
vernadora, os recursos serão in-
vestidos na saúde, educação e in-
fraestrutura dos municípios, tor-
nando as regiões propícias para o 
desenvolvimento de uma cadeia 
produtiva.

“Vamos tomar como exem-
plo a produção da castanha. Mui-
tas vezes o produtor têm as condi-
ções de desenvolver o projeto, mas 

na cidade em que está falta água, 
as estradas são péssimas, a popu-
lação não tem qualifi cação. Es-
ses investimentos serão destina-
dos à reformulação de toda a ca-
deia produtiva”, exemplifi cou a 
governadora.

O projeto RN Sustentável foi 
aprovado na íntegra pelo Banco 
Mundial, e já conta com o aval da 
Assembleia Legislativa e do Tesou-
ro Nacional. No entanto, para ser 
implantado, o projeto ainda pas-
sará pela análise do Senado Fede-

ral, prevista para fevereiro de 2013. 
A governadora, no entanto, se 

mostra confi ante com a aprova-
ção. “Só falta essa etapa, mas te-
nho certeza que isso acontecerá, 
uma vez que já passamos por to-
dos os outros. Com a aprovação a 
primeira parcela poderá sair em 
março de 2013”, completou.

O projeto aprovado pelo Ban-
co Mundial prevê um empréstimo 
de U$ 540 milhões ao estado, sen-
do U$ 360 milhões em cinco anos 
e U$ 180 milhões em dois anos.

O LIVRO “ASAS Sobre Natal – 
Pioneiros da aviação no Rio 
Grande do Norte” foi lança-
do ontem à noite e pôs fi m 
– pelo menos aparentemen-
te – a uma discussão lon-
ga e polêmica: se Saint-Exu-
péry – autor do livro “O pe-
queno Príncipe – teria visita-
do Natal. O livro do fotógrafo 
João Alves de Melo, fi nalmen-
te lançado, traz a fotografi a de 
Exupéry em terras potiguares, 
acompanhado de toda uma 
equipe de apoio. A visita teria 
ocorrido entre 1930 e 1935.

Além da façanha que é a 
foto a publicação é um do-
cumento importantíssimo 
para a história de Natal e 
não deve em nada com rela-
ção à qualidade da impres-
são e do material publica-
do. O livro acompanha ainda 
um DVD com alguns vídeos 
da época. É preciso reconhe-
cer que tudo também tem a 
mão de Edmundo de Melo, 
fi lho do fotógrafo autor das 
imagens, que cuidou em pre-
servar o tesouro que seu pai 
construiu.

SEM VETOS, A presidente Dilma 
Rousseff  sancionou ontem mu-
danças na chamada lei seca, endu-
recendo a fi scalização da embria-
guez ao volante. A proposta tor-
na válidos novos meios para iden-
tifi car um condutor alcoolizado, 
além do teste do bafômetro. 

Há ainda uma alteração no 
Código de Trânsito Brasileiro que 
dobra a multa aplicada: dos atuais 
R$ 957,70 para R$ 1.915,40, valor 
que pode dobrar em caso de rein-

cidência em um período de 12 me-
ses. O Planalto tinha até o dia 10 
de janeiro para sancionar o pro-
jeto, mas a presidente acelerou o 
trâmite da lei para que as novas 
medidas passem a valer para as 
festas de fi m de ano. 

Entre os meios que passam a 
ser aceitos para comprovação da 
embriaguez do motorista estão 
o depoimento do policial, víde-
os, testes clínicos e testemunhos 
de terceiros. O agente de trânsito 

poderá ainda se valer de qualquer 
outro tipo de prova que puder ser 
admitida em tribunal. 

Antes da mudança, era consi-
derado crime dirigir sob a infl uên-
cia de drogas e álcool - a propor-
ção é de 6 dg/L (decigramas por li-
tro) de sangue -, mesmo sem ofe-
recer risco a terceiros e o índice só 
pode ser medido por bafômetro 
ou exame de sangue. 

Como ninguém é obrigado a 
produzir prova contra si mesmo, 
é comum o motorista se recusar a 
passar por esses exames, fi cando 
livre de acusações criminais. 

Com a mudança no texto, o li-
mite de 6 dg/L se torna apenas um 

dos meios de comprovar a embria-
guez do motorista. O crime passa-
ria a ser dirigir “com a capacidade 
psicomotora alterada em razão da 
infl uência de álcool ou outra subs-
tância psicoativa que determine 
dependência”. 

Ao condutor será possível re-
alizar a contraprova, ou seja, se 
submeter ao bafômetro ou a exa-
mes de sangue para demonstrar 
que não consumiu acima do limi-
te permitido pela legislação. 

Ficam mantidas a suspensão 
do direito de dirigir por um ano 
para quem beber qualquer quanti-
dade e o recolhimento da habilita-
ção e do veículo.

AS OBRAS DO Berço 4 do Porto 
de Natal não irão começar em 
janeiro de 2013 conforme havia 
previsto a Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte (Co-
dern). O processo de licitação 
recebeu na última quarta-feira 
(19) recursos administrativos 
impetrados por três consórcios 
diferentes, o que deve atrasar 
o cronograma previsto inicial-
mente. Os participantes terão 
cinco dias úteis a partir de se-
gunda-feira (24) para apresen-
tar as contra-razões, ao passo 
que a Codern terá outros cin-
co para responder aos recur-
sos. No fi m das contas, só ha-
verá um posicionamento até o 
fi nal da primeira quinzena de 
janeiro.

O Consórcio Potiguar, for-
mado pelas empresas A. Gas-
par e Ramalho Moreira, en-
trou com recurso pedindo a 
sua reintegração ao proces-
so e solicitando a impugnação 
do Consórcio Ribeira (Cons-
tremac/Constran) e do forma-
do pelas empresas Marquise/
Ivaí. “O engenheiro do Consór-
cio Ribeira não pode assinar o 
projeto porque nas atribuições 
do Crea/RN está vedado a ele o 
trabalho em áreas portuárias. 
Só por isso o consórcio deve-
ria estar inabilitado de concor-
rer. Já o Marquise/Ivaí o enge-
nheiro citado não tem respaldo 
técnico para assinar um plano 
de trabalho que diga respeito à 
construção de uma obra portu-
ária”, explica Gaspar. 

O empresário acusa a Co-
dern de não ter tido com os ou-

tros concorrentes o mesmo ri-
gor que teve com o Consórcio 
Potiguar. O diretor da constru-
tora esclareceu ainda que o re-
curso também pede a reinte-
gração do Consórcio Potiguar 
sob a alegação que as duas em-
presas atendem a todas as qua-
lifi cações técnicas exigidas em 
edital. O consórcio local foi 
considerado inabilitado pela 
comissão permanente de lici-
tação da Codern. 

Além do Potiguar, segundo 
o advogado Luciano Coelho Jú-
nior, membro da comissão de 
licitação, as empresas Constre-
mac e Constran entraram com 
recurso reforçando o cumpri-
mento das normas do edital. 

O advogado afi rma que os 
trâmites irão atrasar o crono-
grama original da Codern. A 
promessa era que hoje fosse 
publicado no Diário Ofi cial da 
União a interposição de recur-
sos. As empresas terão a partir 
do próximo dia útil, no caso se-
gunda-feira (24), para apresen-
tar as contrarrazões, cujo prazo 
vence em cinco dias úteis. Fei-
to isso, a companhia tem ou-
tros cinco dias para responder 
se acata ou não os recursos. 

Com os feriados de fi m de 
ano, o processo deve atrasar 
ainda mais. “Até o fi nal da pri-
meira quinzena de janeiro a 
companhia estará se pronun-
ciando sobre isso”, acrescen-
tou Coelho. A sessão de abertu-
ra das propostas, marcada para 
hoje, teve que ser adiada. Ain-
da não há data prevista para a 
abertura dos envelopes.

 ▶ Equipe de apoio com Antoine de Saint-Exupéry no centro

 ▶ Obras do Porto de Natal tem cronograma comprometido 
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Editor 

Viktor Vidal

O prefeito em exercício 
Ney Lopes Júnior (DEM) disse 
ontem que o primeiro lote da 
folha salarial, composto por 
servidores que recebem até R$ 
1.500 - e que representa quase 
metade do funcionalismo - 
ainda não está assegurado. 
Ontem, em caixa, a Prefeitura 
do Natal tinha R$ 10,5 milhões. 
Sete já constavam quando 
Ney assumiu; os outros três e 
meio foram da transferência 
do Fundo de Participação dos 
Municípios. 

Dos três lotes que 
compõem a folha de Natal, o 
segundo compreende quem 
ganha entre R$ 1.500 e R$ 
3.500. Acima desse valor estão 
4.200 servidores (20% do total 
de funcionários) que integram 
o terceiro lote. 

Segundo Ney Júnior, as 
difi culdades para fazer o 
caixa para 80% da folha estão 
crescentes.

Para ontem, havia também 
a expectativa que a Justiça 
autorizasse o desbloqueio 
de R$ 3,5 milhões da conta 
do Município. O valor foi 
indisponibilizado na série de 
bloqueios que o Executivo 
sofreu. Quando o montante 
estiver disponível, o que 
pode acontecer ainda hoje, 
os valores à disposição do 
Executivo passam a R$ 14 
milhões, e o primeiro lote da 
folha poderá ser pago.

Outros recursos que estão 
na mira do prefeito para cobrir 
a folha dependem também de 
entraves legais. A transferência 
que ele quer fazer de recursos 
constitucionais das pastas de 
Meio Ambiente e de Serviços 
Urbanos, uma quantia que 
soma R$ 10 milhões, ainda 
não está garantida. Segundo 
o prefeito em exercício, o 
assunto foi encaminhado à 
Procuradoria do Município 
para que se manifeste sobre a 
legalidade do remanejamento. 
O titular da PGM, Wilkie 
Rebouças, disse ontem que o 
assunto sequer chegou ainda a 
suas mãos.

O prefeito também 
anunciara que pretendia 
enviar o assunto à apreciação 
do MP. Informou ontem, 
entretanto, que, se houver 

sinal verde da Procuradoria 
do Município, não vai fazer 
consulta, mas apenas ofi ciar o 
Ministério Público e o Tribunal 
de Justiça, a quem pedirá 
compreensão no sentido de 
não haver retaliações contra 
a medida. Caso se confi rme a 
possibilidade de transferência, 
o Executivo chega a R$ 24 
milhões.

Ney Júnior tenta 
paralelamente antecipar o 
último repasse de ICMS a 
que a Prefeitura do Natal tem 
direito por parte do Governo 
do Estado. O valor ainda não 
foi fechado. Num comparativo 
com o mês de novembro, 
contudo, sabe-se que o 
montante deverá ser acima de 
R$ 9 milhões. 

A parcela de ICMS é 
repassada geralmente cinco 
dias antes do fi m do mês, o 
que implicaria ao prefeito em 
exercício esperar até o fi m da 
próxima semana para tanto.

“Mas não é o caso. A 
informação que tenho é 
que esses recursos seriam 
repassados na segunda-feira, 
mas é o ponto facultativo, e não 
sei se será transferido”, disse Ney.

Sem o repasse na segunda, 
o Executivo fi ca com os 
prazos ainda mais apertados. 
A terça-feira é feriado de 
Natal, e a contagem à espera 
dos recursos é retomada 
na quarta-feira. Se for 
considerado que o valor do 
mês anterior não deve oscilar 
em relação a esse, a conta é 
fechada em R$ 36 milhões, 
restando ainda mais quatro 
milhões de reais para cobrir a 
folha inteiramente.

Em reunião com 
secretário-chefe do gabinete 
civil do Governo do Estado, 
contudo, o prefeito em 
exercício não obteve êxito 
na tentativa de antecipar o 
montante.

Ouviu de Carlos Augusto 
Rosado que as vacas também 
estão magras pelo lado de lá 
também, já que os repasses da 
União também minguaram 
e não foram antecipados ao 
Estado. O Executivo municipal 
terá que esperar pela data 
normal do repasse, disse 
Rosado. O banho de água fria 
incluiu ainda a incerteza se 
os recursos serão repassados 
mesmo na quarta-feira. 

As indefi nições sobre a 
folha salarial de Natal têm 
ainda o capítulo da anistia das 
multas e juros de quem está 
com o IPTU atrasado.

Ney realizou consulta ao 
Tribunal Regional Eleitoral para 
saber se é medida é legal, já que 
seria tomada em ano eleitoral. 
Até agora, não houve resposta, 
o que levou o prefeito em 
exercício a apelar aos devedores, 
em nota distribuída ontem.

“Visando tão somente 

o interesse público e, 
notadamente, o pagamento 
dos salários dos servidores 
relativos ao mês de dezembro, 
a Prefeitura do Natal faz 
um apelo aos maiores 
contribuintes para que 
antecipem pagamento 
do Imposto Territorial e 
Predial Urbano (IPTU). Tal 
iniciativa se deve à situação 
de difi culdade fi nanceira ora 
vivenciada pela Administração 
Municipal e à determinação da 
atual gestão de favorecer, até o 
limite do possível, os milhares 
de servidores públicos do 
Município”, diz o texto.

Após a assinatura do contra-
to, as obras do túnel de drenagem 
Arena das Dunas devem come-
çar em janeiro. Um acordo fi rma-
do com o Ministério Público per-
mitirá que a prefeitura inicie as 
obras antes do estudo mais com-
pleto sobre o impacto ambiental 
da área. O Idema já licenciou, mas 
o MP pediu um aprofundamento. 
O Relatório de Impacto Ambiental 
(EIA/RIMA) foi contratado e en-
tregue ontem. Porém, os trâmites 
legais recomendam que o docu-
mento seja disponibilizado duran-
te 45 dias para a sociedade e, ao fi -
nal do período, uma audiência pú-
blica seja convocada para discutir. 
Nesse período, as obras começam 
pela limpeza das lagoas e a subs-
tituição da tubulação já existente. 

Segundo Tomaz Pereira, ex-
-adjunto da secretaria municipal 
de Obras Públicas na primeira ges-
tão de Carlos Eduardo e integran-
te da equipe de transição, a obra 
será tocada pela construtora Quei-

roz Galvão, que venceu a licitação. 
Serão duas etapas: a primeira está 
orçada em R$ 126 milhões e con-
templa as duas lagoas do Cen-
tro Administrativo, a lagoa de São 
Conrado e as duas lagoas da Cida-
de da Esperança. Porém, a prefei-
tura também pediu a incorpora-
ção de uma segunda etapa avalia-
da em R$ 64 milhões. Serão con-
templadas as lagoas localizadas 
na rua José Gonçalves e as duas 
lagoas do bairro Nova Descober-
ta, Preá e Potiguar. Pereira expli-
ca que essas lagoas serão interliga-
das ao canal e, caso transbordem, 
o excesso de água será despejado 
no rio Potengi. “Num determina-
do momento que vier a chuva, se 
a lagoa sangrar o túnel joga o ex-
cedente para o rio Potengi. Vamos 
começar a obra pela limpeza e ur-
banização da lagoa e a substitui-
ção da tubulação de interligação. 
A obra vai benefi ciar vários bair-
ros porque não haverá mais inun-
dações”, comentou.  

A TRANSIÇÃO DA gestão atual 
para a administração de Carlos 
Eduardo Alves que começa 
a partir de 1º de janeiro deve 
fazer, fi nalmente, as obras de 
mobilidade urbana saírem do 
lugar. O sinal verde depende 
apenas da assinatura do contrato 
com a Caixa Econômica Federal 
pelo prefeito em exercício Ney 
Lopes Júnior. O documento era 
aguardado ontem em Natal, 
mas não chegou via sedex. 
Caso Ney Lopes não receba o 
contrato até a próxima segunda-
feira, ele deve viajar a Brasília 
para assiná-lo na quarta-feira. 
“O prefeito tinha acertado 
viagem amanhã (hoje), mas 
não conseguimos retorno para 
sábado. Se não chegar até 
segunda-feira, ele deve viajar na 
quarta-feira. Mas ainda estamos 
dentro do prazo, que se encerra 
no fi nal do ano”, afi rmou o 
procurador geral do município e 
coordenador geral da equipe de 
transição Francisco Wilkie. 

O documento autoriza 
a liberação de mais de R$ 
200 milhões para as obras de 
mobilidade urbana previstas 
para a Copa de 2014. A 
primeira obra contemplada 
pela verba será o canal de 
drenagem Arena das Dunas, 
cuja primeira etapa está orçada 
em R$ 126 milhões. A obra já 
foi licitada e será realizada pela 
construtora Queiroz Galvão. 
Com os recursos liberados, a 
prefeitura também deve iniciar 
ainda em janeiro as obras de 
mobilidade do entorno do 
novo estádio. Como o prefeito 
Carlos Eduardo Alves já havia 
adiantado, a intervenção no 

complexo da Urbana fi cará 
para outro momento. “O 
problema maior ali na Urbana 
são as desapropriações. E isso 
vai ser reanalisado. O pessoal 
está estudando e discutindo”, 
afi rmou o futuro procurador 
geral do município, Carlos 
Castim. 

Ele explicou que o envio 
do contrato só foi possível 
porque a equipe de transição 
conseguiu retirar pela segunda 
vez a prefeitura do Cadastro 
Único de Convênios (CAUC). 
O contrato tinha sido assinado 
pelo ex-prefeito Paulinho Freire, 
que só conseguiu liberar verba 
para obras que serão realizadas 
com recursos obtidos a partir 
de convênios com o Ministério 
do Turismo. Porém, como o 
município entrou novamente no 
Cauc, a secretaria da Fazenda 
Nacional não liberou. “Quando 
conseguimos tirar Natal do 
Cauc pela primeira vez Paulinho 
Freire assinou cinco contratos. 
Três convênios com o Ministério 
do Turismo, um relativo ao 
Ministério das Cidades e o das 
obras de mobilidade incluídas 
no PAC da Copa, que acabou 
não saindo porque o município 
voltou para o Cauc e o contrato 
teve que ser assinado agora de 
novo”, disse.    

Castim frisou que os 
técnicos da equipe do prefeito 
chegaram à conclusão de que 
deveriam começar pelas obras 
de maior funcionalidade. “Essa 
obra do canal é de extrema 
necessidade tanto para a 
viabilidade da Arena das 
Dunas como para os próprios 
bairros do entorno. Se chover 
como chovem em 2008, pode 
complicar se não houver essa 
obra”, disse. 

NAS
/ CONTRATO /  SINAL VERDE PARA QUE OBRAS DE 
MOBILIDADE COMECEM EM JANEIRO DEPENDEM DE UMA 
ASSINATURA DO PREFEITO EM EXERCÍCIO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

PREFEITO FAZ “GINÁSTICA” 
PARA PAGAR SALÁRIOS 
DE DEZEMBRO

ACORDO COM MP 
LIBERA OBRA ANTES DE 
ESTUDO AMBIENTAL

ANISTIA DE 
MULTAS 
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 ▶ Wilkie diz que não recebeu solicitação sobre uso de verba da Cosip 

 ▶ Trecho da Av. Mor Gouveia será o primeiro a sofrer intervenção

MÃOS DE NEY

 ▶ Ney Lopes Júnior poderá viajar a Brasília para assinar contrato

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

TERRENO ESCOLHIDO
Na apresentação do projeto do 

Hospital de Trauma fi cou faltan-
do defi nir o terreno. Falou-se ape-
nas que se localizará na Zona Oes-
te. É que o local escolhido, nas ime-
diações do Parque da Cidade, está 
encravado numa área que enfren-
ta demanda judicial como garan-
tia  e o Estado espera contornar pro-
movendo o desmembramento de 
uma área de 44 hectares. Bastam 
quatro para executar todo o proje-
to do hospital, inclusive com suas 
ampliações.

O grande desafi o para o Go-
verno é desatar este nó até a con-
corrência para o novo hospital.

CONTROLE DOS GASES  
O Ministério Público Federal 

fez uma recomendação que resul-
tou na regulamentação nacional 
a respeito da medição dos gases 
veiculares. O Contran, atendendo 
a sugestão, já defi niu a utilização 
do opacímetro e outros aparelhos 
do gênero como forma de medir a 
poluição causada pelos veículos. 
Há cerca de três anos, o Ministé-
rio Público Estadual recomendou 
um serviço semelhante: a inspe-
ção veicular. Deu no que deu...

ATÉ NAS BALANÇAS...

Da defi ciência dos serviços ae-
roportuários do Brasil, aparente-
mente, já se tinha dito tudo. Apa-
rentemente. Uma diligência do 
IPEM/RN mostrou que o passa-
geiro também é sacrifi cado no 
peso da sua bagagem. De 38 afe-
ridas pelos fi scais, no início da se-
mana, 11 apresentavam irregulari-
dades. Imagine na Copa.

SEM PRAZO
O prefeito Carlos Eduardo Al-

ves anunciou a suspensão da con-
corrência para concessão do servi-
ço de transporte de passageiros de 
Natal e prometeu lançar um novo 
edital. O problema é que não hou-
ve fi xação de data. E como não 
tem data fi xada esse assunto vem 
rolando há mais de 20 anos. Seis 
dos quais com o próprio Carlos 
Eduardo como Prefeito.

OS MAIS
A revista Veja divulga, este fi m 

de semana, a sua lista dos parla-
mentares mais atuantes do Con-
gresso Nacional no ano que está 
terminando. A lista é feita a partir 
de critérios que aferem o desempe-
nho do congressista em diferentes 
aspectos do exercício do mandato.

O VALE NA UTI
A situação de Ceará 

Mirim não pode continu-
ar restrita apenas aos seus 
próprios limites.

Depois de mais de 60 
anos, pela primeira vez, 
não houve moagem da 
usina responsável pela tração de toda uma cadeia produtiva criada 
desde o século XVII em cima da monocultura da cana de açúcar.

À prefeitura tem faltado um mínimo de capacidade de lide-
rança para tentar mudar o cenário que a está asfi xiando, com um 
índice de inadimplência superior a 90% no pagamento do IPTU.

O comércio está tentando assimilar o golpe. Do pequeno ao 
grande comerciante,  todos reclamam da situação que tem de en-
frentar em razão da falta de circulação dos recursos mobilizados 
pela mão de obra empregada.

A possível alternativa – a agricultura familiar – teve de enfren-
tar uma das maiores secas dos últimos anos.

Pelo que se consegue observar, a melhor alternativa está sendo 
assegurada por quem trabalha em Natal  e escolheu o lugar como 
cidade-dormitório. O que termina sendo uma posição inaceitável 
para quem viveu há trinta anos o que parecia um fulgurante ciclo 
de progresso.

Condenada a se transportar numa saudade a gemer nas an-
tigas fotografi as, a usina parece inapelavelmente condenada a se 
transformar num monte de ferro velho imprestável. Depois de um 
ano sem apontamento, a parte industrial vai se encaminhando 
para sua inviabilidade pela necessidade de altos investimentos na 
hora que se resolver colocar em funcionamento.

O panorama na própria usina é de aparente abandono e resigna-
ção diante de um fi nal inapelável que vai se aproximando a cada dia.

Apesar da conjuntura se mostrar favorável para o setor sulcro 
alcoreiro, uma das melhores áreas para o desenvolvimento desta 
atividade não consegue provocar – ao menos – alguém que pos-
sa sonhar em dias melhores, provavelmente pela contundência 
dos números. O Vale do Ceará Mirim que possuiu 36 Engenhos de 
Açúcar e quatro usinas está condenado a se transformar em repo-
sitório de ruínas que lembram a existência de uma fase de riqueza, 
quando pontifi cava uma rica aristocracia rural.

Outro número cruel é o que mostra o quadro dos trabalhado-
res no setor de açúcar. Os mais de mil e quinhentos empregados 
estão reduzidos a menos de 200 e esses mesmos contando os dias 
para uma demissão inevitável.

No meio de uma briga de dois grupos econômicos que dispu-
tavam – e ainda disputam – o controle da usina, ninguém lem-
brou de buscar uma alternativa capaz de interessar um terceiro 
grupo com capital sufi ciente para bancar um negócio. Como o 
sistema capitalista não costuma deixar passar oportunidades de 
produzir lucro, o diagnóstico econômico de Ceará Mirim parece 
indicar a sua inviabilidade, uma vez que esse triste quadro não pa-
rece motivar nem mesmo os jogadores e aventureiros de plantão 
capazes de transformar crises em oportunidades e risco em possi-
bilidade de ganhos compensadores.

 ▶ O deputado João Maia preside, 
na manhã de hoje, no América, o 1º 
Encontro Estadual PR Mulher.

 ▶ No ofi cial, o verão começa hoje. 
No paralelo este foi um ano inteiro de 
verão.

 ▶ O  desembargador Edílson Pereira 
Nobre foi eleito vice-presidente do 
Tribunal Regional Federal da 5ª Região.

 ▶ O Sistema Fiern promove hoje o 
Concerto de Natal para Natal num 
palco montado em frente ao Solar Bela 
Vista, com partricipação da Orquestra 
Sinfônica do Estado.

 ▶ Decidido: com falta de dinheiro não 
vai haver queima de fogos no começo 
do ano. Defi nição do prefeito Ney Lopes 
Junior.

 ▶ O calendário Maia continua sendo 
motivador de muita festa, hoje tem 
o Baile da Ribeira no Galpão 29, 
saudando o fi m do mundo.

 ▶ Marcos Lopes, o criador do Museu 
do Vaqueiro, em Lagoa do Bonfi m, 
é o entrevistado da edição de hoje 
do programa Xeque Mate na TV 
Universitária.

 ▶ O Conselho Regional de Medicina 
entra em recesso hoje. O expediente 
será normalizado dia 2 de Janeiro.

 ▶ Contribuição para a imobilidade no 
início do dia de ontem: O samáforo no 
cruzamento da rua Jundiaí com Hermes 
da Fonseca estava desativado.

 ▶ O senador José Agripino é esperado, 
hoje, em Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SINDICALISTA WILMA BATISTA SOBRE O ASSASSINATO DO AGENTE 
PENITENCIÁRIO FEDERAL LUCAS BARBOSA, EM MOSSORÓ

O crime foi premeditado 
e organizado. O recado 
foi dado” N
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BARREIRA, ADEUS 
A presidente Dilma Roussef vai entrar o ano na Base Naval de 

Aratu, na Bahia. Ela volta àquela unidade militar num claro sinto-
ma de que gostou (quem gosta torna). Quanto a nossa Barreira de 
Inferno, onde passou um carnaval, deixa pra lá.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Um novo tempo 
“À beira do fi m do mundo”, duas boas notícias positivas fi -

nalmente aparecem com relação a Natal. A primeira diz respei-
to às obras de mobilidade. Com muito tempo de atraso, fi nal-
mente esse conjunto de serviços está a uma assinatura de po-
der ter liberação para começar. 

São serviços fundamentais para a capital. Não porque ser-
virão à Copa. Mas porque após o campeonato mundial, servi-
rão à cidade, à população que permanecerá morando na capi-
tal do Rio Grande do Norte e espera colher algum ganho em de-
corrência desse evento da Fifa. 

Mesmo que o documento que precisa ser assinado pelo 
prefeito Ney Lopes não chegue hoje, ele vai a Brasília e assina. É 
algo digno de comemoração realmente. Ainda por cima se for 
levado em conta o atraso que isso tem nas costas.

De acordo com as informações apuradas pelo NOVO JOR-
NAl, o documento fi nalmente vai liberar os R$ 200 milhões que 
servirão à construção do canal de drenagem Arena das Dunas, 
cuja primeira etapa está orçada em R$ 126 milhões. Tudo isso 
só foi possível porque a equipe de transição conseguiu mano-
brar para tirar pela segunda vez a prefeitura do Cadastro Úni-
co de Convênios (CAUC). Se permanecesse nessa lista negra, 
nada de recursos. 

Agora, se tudo correr como o esperado, em janeiro os servi-
ços já começam. E ao fi nal, vão benefi ciar os bairros próximos, 
evitando alagamentos em toda aquela área ao redor do novo 
estádio que vai surgir.  

A outra notícia boa é a aprovação da lei que impede os fu-
turos prefeitos de Natal façam da Prefeitura trampolim de pro-
paganda que, ao fi nal, acaba lhes benefi ciando. A partir de ago-
ra ninguém mais vai poder fi car criando marcas de Governo 
quando assumir a Prefeitura. 

Só poderão ser usados as cores e os símbolos do próprio 
município. Algo que o próprio Ministério Público cobrou ao 
prefeito eleito Carlos Eduardo e que agora está resolvido gra-
ças a um projeto do vereador Raniere Barbosa e à aprovação 
da Câmara.

Ainda é pouco. Mas já é o sufi ciente para ter um pouco de 
otimismo e começar a achar que, após tanto tempo descendo 
a ladeira, Natal começa a se reerguer, dá os primeiros passos 
para isso. A expectativa é que mais notícias como essas che-
guem cada vez mais. É o que todos esperam. É pelo que todos 
torcem. Com o fi m do mundo ou não.

Editorial

Voto de pobreza
A piedade, os mais velhos costumam dizer, está entre os 

piores sentimentos do homem. Sentir pena de alguém é arre-
messar o sujeito à vala dos desvalidos, uma espécie de fundo do 
poço subjetivo. Apesar de tudo, mesmo a contragosto, eu sin-
to pena. Uma piedade coletiva. Hoje em dia, especialmente de 
duas semanas para cá, nenhum ser humano tem sido mais dig-
no da pena do povo da cidade do que o pobre vereador de Na-
tal. Nem Micarla de Sousa e sua loucura por cavalos selvagens é 
tão merecedora da piedade popular neste momento. 

Pobre vereador, desamparado edil, desprezado parlamen-
tar, desajudado político, desprotegido representante do legis-
lativo municipal: é para vocês e por vocês que eu me inspiro e 
peço piedade. Vossas excelências não imaginam como tenho 
perdido noites de sono tentando entender o motivo de tama-
nha injustiça. 

Faço coro com o bispo Francisco de Assis. Estava eu terça-
-feira passada, na galeria da Câmara Municipal, quando a no-
bre autoridade saiu do plenário de terno e gravata e, diante de 
nós, como se calçasse as sandálias franciscanas do homônimo 
e original Francisco de Assis, fez um desabafo comovente. La-
mentou o pobre edil o baixo salário de R$ 15 mil que recebia. E 
ainda se solidarizou (quase me leva as lágrimas) com o prefei-
to, o vice e os secretários do município que, segundo o próprio, 
também recebem uma ninharia diante da monstruosa respon-
sabilidade que têm:

- Os vereadores precisam ser bem remunerados porque 
têm muita responsabilidade na fi scalização do executivo e em 
fazer as leis. Também não acho justo um prefeito ganhar ape-
nas R$ 20 mil. Não é possível que um secretário receba apenas 
R$ 12 mil com a responsabilidade que eles têm de coordenar as 
ações de uma pasta. A imprensa não diz a verdade, a popula-
ção precisa ser esclarecida!

Tivesse o bispo feito o mesmo discurso na tribuna da Câ-
mara, transmitido ao vivo pela TV da Casa, teria ainda mais 
sucesso que a futura colega Amanda Gurgel. Mas vossas exce-
lências são  ingênuos demais para perceber o óbvio. Os nobres 
parlamentares, guardiões das leis municipais, deveriam saber, 
por exemplo, que a imprensa, diferente dos vereadores, está 
sempre contra a população. Os jornalistas, excelências, não 
querem informar. Essa corja só pensa em deformar. Onde já se 
viu divulgar daquela maneira que os senhores aprovaram, em 
primeira votação, um reajuste de até 78,5% para o futuro pre-
feito? Como fazer pouco caso do reajuste de R$ 3 mil que vos-
sas excelências aprovaram para vossas excelências!? Tudo cul-
pa da imprensa, esse segmentozinho ardiloso que está com in-
veja porque só conseguiu 8% de reajuste na Campanha Salarial 
deste ano. Eu tenho pena, excelências. É pobreza demais numa 
Casa só. Ainda que os vossos votos de pobreza tenham sido 
apenas de espírito público. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo

MANHÃ NATALINA
O Natal chega logo cedo ao 

Centro Administrativo. Na manhã 
de hoje, logo às 8h, a governadora 
Rosalba Ciarlini participa da cele-
bração conjunta com servidores 
da administração direta e indire-
ta fazendo a festa pelo nascimen-
to do menino Jesus.

EM CAMPANHA
Depois de conquistar o apoio 

de uma dúzia de partidos para ser 
presidente da Câmara, o deputado 
Henrique Alves iniciou um progra-
ma de contatos com as bancadas 
temáticas. Depois dos ruralistas e 
da evangélica, ele conversou com 
a bancada feminina num jantar na 
casa da deputada Nilda Gondim 
(PMDB-PB). Entre os parlamen-
tares do RN, as resistências a can-
didatura de Alves vem justamente 
das duas deputadas (Sandra Rosa-
do e Fátima Bezerra). 

LISTA DOS CHATOS
O repórter Rafael Duarte fez 

tanto sucesso ano passado com a 
lista dos “chatos do ano”, que nes-
te ano ele ganhou um espaço além 
de sua coluna semanal. Terá uma 
página inteira. E resolveu compar-
tilhar a escolha com os leitores fa-
zendo uma eleição popular pelo 
twitter: “@orafaduarte”. A lista sai 
na próxima sexta-feira.

PROTEÇÃO AMBIENTAL
O Idema se arma para atuar na 

Área de Proteção Ambiental de Je-
nipabu. Firmou um contrato com 
a empresa RD Construção e Loca-
ção para a reconstrução da cerca e 
de duas guaritas nesta APA. O cus-
to estimado é de R$ 495.964.90.

BRIGADA GLOBAL

Para gravação de externas da 
novela “Flor do Caribe”, que es-
treia em fevereiro ou março, a 
Rede Globo destacou uma briga-
da de 120 profi ssionais  entre dire-
tores, assitentes de produção e di-
reção, além de atores, para o Rio 
Grande do Norte. O objetivo é cap-
tar nove cenários principais: Ma-
cau, Ponta do Mel, Dunas do Rosa-
do, Pitangui, Jenipabu, Pipa, Bar-
ra de Cunhaú, Baía Formosa e as 
minas de Currais Novos. Os críti-
cos encontram semelhanças com 
uma novala de 1994, “Tropicalien-
te”, gravada no Ceará.
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Estratégia traçada
Caso Joaquim Barbosa determine hoje a prisão dos con-

denados no mensalão, a defesa de José Dirceu apresentará, 
além do habeas corpus para tentar sustar a decisão, pedido 
para que ele fi que preso em uma sala do Estado Maior no Ba-
talhão da Cavalaria da PM em São Paulo. Trata-se de prerroga-
tiva que tem Dirceu por ser advogado, antes de sentença tran-
sitada em julgado. Caso não haja sala disponível, o Estatuto 
do Advogado diz que o juiz deve decretar prisão domiciliar.

LAR, DOCE LAR 1 
O direito a sala do Estado Maior 
tem sido usado com frequência 
para assegurar prisão domici-
liar para advogados condena-
dos. A resposta da Justiça cos-
tuma ser que não há salas des-
se tipo disponíveis. 

LAR, DOCE LAR 2 
Marco Maia já havia tranqui-
lizado petistas durante a con-
fraternização de fi m de ano no 
Palácio do Alvorada, anteon-
tem, a respeito do “abrigo” da 
Câmara para deputados con-
denados no mensalão. 

BLINDADO 
A despeito do temor de petistas 
pela integridade física de Dirceu 
caso vá para o sistema peniten-
ciário de São Paulo, integrantes 
do governo paulista asseguram 
que o presídio de Tremembé, 
um de seus possíveis destinos, 
oferece plena segurança. 

DECISÃO SOLITÁRIA 
Joaquim Barbosa só discutiu 
com dois assessores mais pró-
ximos a decisão que vai anun-
ciar hoje. Ontem, o presidente 
deixou o STF mais cedo, para 
estudar o pedido do Ministério 
Público em casa. 

IMPROVISO 
Dilma Rousseff  decidiu, na últi-
ma hora, anunciar que o gover-
no não irá cobrar tarifa dos me-
nores aeroportos regionais no 
plano de concessões. A ideia, 
que não estava prevista nas 
discussões do pacote, foi bem 
recebida pelos empresários, 
que aplaudiram a presidente. 

MAIS-VALIA 1 
Sindicatos ensaiam onda de 
protestos contra a desonera-
ção da folha salarial do comér-
cio, anunciada pelo governo. 
Querem que seja exigida con-
trapartida de manutenção de 
emprego entre os lojistas. 

MAIS-VALIA 2 
Os comerciários calculam em 
106 mil as demissões na cate-

goria este ano em São Paulo. 
“Os trabalhadores estão indig-
nados”, diz Ricardo Pattah, da 
UGT. 

CANETADA 
A Advocacia Geral da União in-
deferiu requerimento do ex-di-
retor da ANA Paulo Vieira, de-
nunciado na Operação Porto 
Seguro, pedindo documentos 
para embasar sua defesa. 

CILADA 1 
No ofício, Paulo Vieira se diri-
ge ao advogado-geral da União, 
Luís Inácio Adams, e diz ter 
sido apresentado a ele “em 
duas ocasiões” pelo ex-adjunto 
José Weber Holanda, também 
denunciado por integrar a qua-
drilha acusada de trafi car pare-
ceres no governo. 

CILADA 2 
Vieira pedia ainda documentos 
que comprovassem que Weber 
tinha poder hierárquico para 
decidir na AGU. Na resposta, 
a chefi a de gabinete de Ada-
ms alega que o requerimento 
traz dados que “não condizem 
com a realidade” e sustenta que 
não há registro de encontros de 
Adams com Vieira. 

VOU... 
Gilberto Kassab deixará a Pre-
feitura de São Paulo no dia 28, 
três dias antes do fi nal de seu 
mandato. À ocasião, o prefei-
to receberá em seu gabinete as-
sessores e secretários para um 
coquetel. 

... DE TÁXI 
Em seguida, deixará o edifí-
cio Matarazzo, sede do gover-
no, num dos carros da frota 
elétrica de táxis, juntamente 
com a vice-prefeita Alda Mar-
co Antonio. 

ANO VELHO 
A ideia de Kassab é liberar sa-
las e instalações do prédio para 
a equipe de Fernando Haddad. 
O último ato público do prefei-
to no cargo será a abertura do 
Réveillon da Paulista, dia 31.

Não adianta Lula sair às ruas em 2013. 
Hoje ele não precisa prestar contas 

ao povo, mas à Justiça, ao Ministério 
Público e à PF.

DO PRESIDENTE DO PSDB, SÉRGIO GUERRA (PE), sobre o ex-
presidente planejar caravanas pelo país para se defender das 

acusações de malfeitos em sua gestão.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
OS MORTAIS QUE SE ENTENDAM 

Em meio à tensa reunião de líderes durante a qual se ten-
tava acordo de procedimentos na apreciação dos mais de 
3.000 vetos que trancam a pauta do Congresso, anteontem, 
a vice-presidente da Câmara, que comandava os trabalhos, 
Rose de Freitas (PMDB-ES), desabafou: 

– Quem convocou a sessão foi José Sarney, e ontem apelei 
a ele para que a presidisse. Mas o senador tinha compromisso 
na Academia Brasileira de Letras, no Rio. 

O deputado Chico Alencar (PSOL-RJ) emendou: 
– E enquanto ele toma chá entre os imortais, nós é que es-

tamos nos matando aqui!

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

LICENÇA  AMBIENTAL.

CYRELA SUÉCIA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, 
pessoa jurídica inscrita no CPF/CNPJ: 08.398.092/0001-11, torna 
público, conforme a resolução CONAMA Nº 237/97, que 
requereu à SEMURB em 25/10/2012, através do Processo 
Administrativo Nº 00000.062173/2012-75 Licença ambiental 
de Operação para o funcionamento de um, RESIDENCIAL 
MULTIFAMILIAR denominado L’Acqua Condominium 
Club, sendo neste ato 01 (uma) torre denominada  

com área 
construída de 10.766,65 m², situado  na (RUA  L Ú C I A 
VIVEIROS, 649) Bairro - Neopolis (NATAL-RN), 
estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação 
de quaisquer esclarecimentos.

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Bar-
bosa, afi rmou ontem que o pedi-
do de prisão dos condenados do 
mensalão será decidido até hoje. 

Segundo ele, o tribunal já de-
cidiu ser impossível a prisão de 
um condenado que ainda pre-
cisa de recursos, mas essa dis-
cussão ocorreu apenas em ca-
sos que tramitavam em instân-
cias inferiores da Justiça, nunca 
em relação a uma ação que co-
meçou e foi julgada pelo próprio 
Supremo. 

“Não desconheço a jurispru-
dência. Participei do julgamento 
de um caso, mais de um caso, há 
dois ou três anos, em que o Su-
premo decidiu que não é viável 
o encarceramento de um conde-
nado”, afi rmou. 

Mas fez uma ressalva: “O Su-
premo, quando decidiu, deci-
diu sobre casos que tramitaram 
em instâncias inferiores da Jus-
tiça. É a primeira vez que o Su-
premo tem que se debruçar so-
bre um pedido de execução de 
uma condenação dada pelo pró-
prio STF, temos uma situação 
nova, à luz de não haver prece-
dentes que se encaixem precisa-
mente nesta situação posta pelo 
procurador geral. Vou examinar 
esse quadro”. 

Barbosa também disse que 
esse mesmo pedido foi feito ao 
longo da tramitação do proces-
so, mas que, naquele momento, 
acabou sendo negado por ele. O 
ministro procurou não adiantar 
qual será sua decisão, mas argu-
mentou, por exemplo, que não 
haveria agora qualquer risco em 
relação à execução das condena-
ções, já que não existe risco de 
fuga por consequência da apre-
ensão dos passaportes. 

“Com o recolhimento dos 
passaportes, eu creio que esse 
risco diminuiu sensivelmente”, 

disse, indicando que, se a decisão 
for de mandar os réus do mensa-
lão para a prisão, isso não ocor-
rerá por motivos “cautelares”, 
mas realmente para uma anteci-
pação defi nitiva das penas. 

O presidente do Supremo 
também disse, questionado so-
bre recentes declarações polê-
micas do presidente da Câma-
ra, Marco Maia, que não será 
ele a autoridade do Poder Le-
gislativo que cumprirá a de-
cisão do Supremo. “O deputa-
do Marco Maia não será a au-
toridade do Poder Legislativo 
que terá a incumbência de dar 
cumprimento à decisão do Su-
premo. O que ele diz hoje não 
terá nenhuma repercussão no 
momento adequado de execu-
ção das penas”, afi rmou.

ABRIGO
O presidente da Câmara, 

Marco Maia (PT-RS), não des-
cartou ontem o oferecimento 
de abrigo no prédio da Casa aos 
parlamentares condenados no 

mensalão, caso a prisão imedia-
ta deles seja decretada pelo mi-
nistro Joaquim Barbosa, a pe-
dido da Procuradoria-Geral da 
Republica. 

Como a Polícia Federal não 
pode entrar no prédio, eles fi ca-
riam protegidos nesse sentido. 
“Prefi ro acreditar que eles não 
serão presos. Ocorreu o fato? A 
partir do fato ocorrido, teremos 
que tomar uma posição sobre 
ele”, disse Maia, quando questio-
nado a respeito em coletiva de 
imprensa. 

Dos três deputados con-
denados, apenas João Paulo 
Cunha deve ir para o regime fe-
chado, já que foi condenado a 9 
anos e 4 meses de prisão. Pedro 
Henry (PP), que foi sentencia-
do a 7 anos e 2 meses, e Valde-
mar da Costa Neto (PR-SP), con-
denado a 7 anos e 10 meses, de-
vem cumprir a pena em regime 
semiaberto. 

O deputado fez referências a 
golpes de Estado e a regimes to-
talitários ao comentar a decisão 

do STF de determinar a cassa-
ção de mandato dos deputados 
condenados no julgamento do 
mensalão. 

Ele não fez relação direta en-
tre o totalitarismo e a decisão do 
Supremo, mas fez diversas ana-
logias a esse respeito. 

“Nos grandes golpes, a pri-
meira coisa que se faz é cassar 
mandatos. Então, precisa sem-
pre ser muito bem debatido. Não 
pode o Executivo cassar manda-
tos, mas não pode, também, o 
Judiciário”, afi rmou. 

Ele ainda respondeu ao mi-
nistro Celso de Mello, que afi r-
mou nesta semana que um des-
cumprimento de decisão do STF 
é intolerável. Maia chegou a ci-
tar o fato de Mello estar “comba-
lido pela sua situação de saúde”. 
O ministro se recuperava de uma 
forte gripe. 

“Não considero que ele tenha 
se referido a mim, até porque ele 
não citou o meu nome. E não 
acho que ele queira intimidar o 
Parlamento.”

Ao tratar sobre o novo de-
poimento do empresário Mar-
cos Valério, no qual afi rma haver 
provas do envolvimento do ex-
-presidente Lula no mensalão, o 
presidente do STF (Supremo Tri-
bunal Federal), Joaquim Barbo-
sa, reiterou que o caso deve ser 
investigado. Para ele, o Ministé-
rio Público tem obrigação de fa-
zer isso. 

“Não acho que o Ministé-
rio Público poderia investigar. 
Eu acho que o Ministério Pú-
blico deve investigar. Porque é 
o seu dever. Ministério Público, 
em matéria penal no Brasil, não 
goza da prerrogativa de esco-
lher quais os casos que vai levar 
adiante”, argumentou o minis-
tro. “O Ministério Público é regi-
do pelo princípio da obrigatorie-
dade. Ele tem o dever de fazê-lo. 
Não pode fazer um sopesamen-
to político das suas ações. Cum-
pre-lhe agir”, completou. 

Para Barbosa, no entanto, o 
caso não tem mais repercussão 
no processo do mensalão julga-
do pelo Supremo, mas pode ge-
rar novos inquéritos. 

“A ação penal 470 está encer-
rada. Nela só cabem eventuais 
tentativas de recursos. Quanto 
ao depoimento, naturalmente, 

cabe ao Ministério Público ana-
lisar se vai pedir abertura de um 
inquérito, não é?” 

Ao falar ontem sobre o de-
poimento, o procurador-geral da 
República, Roberto Gurgel, afi r-
mou que recebeu documentos 
de Valério que comprovariam 
seu depoimento envolvendo o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva no mensalão. 

Gurgel, no entanto, adotou 
um discurso cauteloso em rela-
ção a participação de petista no 
esquema, já que Valério promete 
“declarações bombásticas” que 
não se confi rmam. 

O procurador, no entanto, 
evitou fazer considerações sobre 
a participação de Lula no esque-
ma, colocando em dúvida as fa-
las de Valério e garantindo que 
irá analisá-las em “profundida-
de” e “rapidamente”. 

“Ele teria entregue dois com-
provantes de depósitos. Isso tem 
que ser avaliado, assim como 
quem são os benefi ciários des-
ses depósitos, em que contex-
to isso foi feito. Tudo isso, enfi m, 
tem que ser aprofundado para 
que a atuação do Ministério Pú-
blico seja responsável e com ob-
jetivo de tudo apurar”, disse on-
tem Gurgel.

MP DEVE INVESTIGAR

DEPOIMENTO DE VALÉRIO, DIZ BARBOSA

DOS MENSALEIROS

/ EXPECTATIVA /  PRESIDENTE DO 
STF DIZ QUE DECISÃO SOBRE PRISÃO 
DOS CONDENADOS SAI HOJEDIAD

 ▶ Joaquim Barbosa diz que caso é inédito no Supremo

LULA MARQUES / FOLHAPRESS
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Conecte-se

O Fim do Mundo 
Pessoas de todo o mundo estão 
receosas com a notícia de uma possível 
catástrofe mundial, que culminaria 
com o fi m do mundo, no dia 21 de 
dezembro de 2012.
Trata-se de uma profecia feita pela 
civilização Maia, numa visão cíclica 
de cálculo do tempo restrito deles, e 
antagônico ao calendário gregoriano de 
cunho organizativo.
Todavia, todos devem se tranqüilizar 
porque foram várias as profecias sobre 
o fi m do mundo, mas nenhuma delas 
deram certo, nem poderia dar.  Pois 
diz a Bíblia em Mateus 24;36, “porém 
daquele dia e hora ninguém sabe, 
nem os anjos do céu, nem o fi lho, mas 
unicamente o pai”.

José Melquiades do Nascimento Filho
Por email 

 
Caern 
População do Jardim Brasil e Alto da 
Colina estão sofrendo com a falta de 
água. Descaso da Caern. Há cinco dias 
sem água.
Com meus cumprimentos,

Jeferson Andrade da Silva
Por email 

Correção 
Senhores: Parabéns pela competente 

e oportuna matéria -”O povo quer 
saber...” (15/12/12) que trata do 
recente  reajuste salarial de prefeito, 
vereadores e outros. Esclareço que 
não afi rmei: “Um reajuste nunca será 
bom”! Os reajustes serão aceitáveis e 
necessários desde que justos, legítimos 
e em momento apropriado. O “legal” 
nem sempre atende importantes 
requisitos! Grata pela atenção. 
Caberia fazer alusão ao que segue: 
Reajustes são necessários para 
diminuir o grande fosso que há entre 
salarios no Brasil, no RN e em Natal!
A situação vivida pelo município de 
Natal - exige alerta máximo! 
É preciso, antes de mais nada, pagar o 
que é devido - inclusive a professores!
Falar na atualidade em aumento 
de salário é, no mínimo, um 
DESRESPEITO!

Eleika Bezerra
Por email  

 Pirangi
Cachorro na praia; moto na praia; 
futebol na praia às 9h30; veículo na 
praia; barreira removida, permitindo 
acesso de veículos na praia...
Hoje, 02/11/2012, cerca das 02:30 
horas, de madrugada, havia um veículo 
espalhando som, no mais alto volume, 
nas cercanias da praia, perturbando o 
sossego dos moradores de Pirangi.
Cadê o Poder Público?

Lucio Balloussier
Por e-mail

Site
Sei que ainda há muito o que fazer, mas 
acho que a mudança do blog para o 
novo site foi um grande avanço. É claro 
que ainda é preciso evoluir. Hoje mesmo 
o site fi cou todo desconfi arão, sem 
explicação. Imagino que isso se deva aos 
ajustes que estão sendo feitos devido ao 
pouco tempo que a página está no ar. 

Torço para que tudo se normalize logo e 
o site faça jus ao jornal que, sem dúvida, 
já é o melhor do Estado.

Luzia Miranda
por email

Agente
É um absurdo que os criminosos 
tenham tido a audácia de assassinar 
um agente federal do presídio 
de Mossoró. Não dá para aceitar 
um atentado desses contra os 
representantes da Justiça. A Polícia 
Federal, ou quem quer que seja, tem 
de dar uma resposta á altura contra 
esses criminosos que assassinaram 
cruelmente um servidor público 
honesto e cumpridor de seus deveres. 
A morte do agente é um atentado 
contra o Estado.

Alvaro Gondim
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Panis et circenses
A evolução do Produto Interno Bruto (PIB), que serve para aferir a 

criação de riqueza de um país, no caso do Brasil, não tem confi rmado as 
expectativas, nos últimos dois anos.

Em qualquer nação, quando isso ocorre, seguem-se o desemprego 
e queda nos ganhos dos trabalhadores, com redução da massa salarial.

Para contrariar essa regra, a economia brasileira não segue essa li-
nha de conduta. Aqui, o PIB cai, mas o país continua quase que a pleno 
emprego e, segundo dados do IPEA, tem havido ganho real de salários.

São as contradições de uma economia “jabuticaba”, isto é, exclusi-
va do Brasil.

Eu entendo que, em algum momento, caso não se consiga alavancar 
a economia, esses índices cairão, como acontece em toda parte.

O brasileiro, é claro, ainda não se deu conta dessa possibilidade, pois 
continua torrando uma grana preta em viagens e compras no exterior.

Os últimos dados do Banco Central apontam que, para um gasto de 
US$ 6,082 bilhões realizados por turistas estrangeiros no Brasil até no-
vembro, os brasileiros consumiram US$ 21 bi no exterior. O défi cit é su-
perior a US$ 14 bilhões.

Trocando em miúdos, isso quer dizer que os recursos que o governo 
tem usado para aquecer a economia nacional têm sido drenados para o 
estrangeiro. É o dinheiro das reduções nos depósitos compulsórios dos 
bancos e das desonerações de impostos e taxas, como o IPI, o PIS e o CO-
FINS, entre outros.

Chega a resultar cômica uma comparação com situação semelhan-
te já vivida pelo Japão.

Lá, depois de tentar incentivar o consumo fi xando taxa de juros zero 
para os fi nanciamentos, o governo chegou a “doar” dinheiro para os con-
tribuintes se animarem a ir às compras.

Nada disso funcionou, mas o motivo foi o contrário do que ocorre no 
Brasil. Preocupados com o futuro os japoneses preferiram colocar o di-
nheiro ganho na poupança, em vez de gastá-lo. 

Que diferença cultural!
Dilma Rousseff  sabe que tem que reverter esse quadro de  PIB es-

tagnado, ou “pibinho”, como já vem sendo chamado, já no próximo ano.
Afi nal, hoje o brasileiro está satisfeito, pois tem pão e circo. Em 2014, 

porém, pode fi car só com o circo, que é Copa do Mundo, mas sem o pão 
e aí, todo mundo briga e ninguém tem razão.

De resto, é acompanhar o verdadeiro cabo de guerra entre STF e 
Congresso em torno das cassações de deputados e do veto da presiden-
te à Lei dos Royalties.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Carros nas calçadas, uma 
infração cada vez pior

Dez dias mais e teremos uma 
nova administração municipal. Este 
fato, somado ao que vi agora, me 
anima a, mais uma vez, retomar um 
tema que  já tratei neste mesmo espa-
ço do Novo Jornal: carros estaciona-
dos nas calçadas, ocupando os espa-
ços que restam aos pedestre e deixan-
do estes em risco. Verdade, em risco. 
Não é exagero. Estive, no sábado, na 
avenida Bernardo Vieira, um pouco 
antes de chegar ao viaduto da Urba-
no, sentido Lagoa Nova/Igapó e vi pe-
destres espremidos entre o meio-fi o 
das calçadas e o trânsito intenso das 

11 horas da manhã. Carros toman-
do a agora estreita pista de rolamen-
to daquela que já foi uma avenida lar-
ga. E ali, na beirada da calçada, adul-
tos e crianças, homens e mulheres, 
no equilíbrio, no limite, para prosse-
guir em seu caminho.

Antes da posse de 1 de janeiro, 
certamente que valeria a pena os fu-
turos responsáveis pela engenha-
ria do nosso trânsito observar aque-
la área e  a partir dali fazer uma pro-
jeção para o resto da cidade. Porque, 
está à vista de todos, o problema se 
repete em vários pontos de nossa Na-

tal. Lá, na Bernardo Vieira, a situação 
é muito evidente. São ofi cinas que 
acumulam até três carros em suas 
calçadas, são lojas que fazem do pas-
seio dos pedestres o ponto de estacio-
namento de automóveis e os sem car-
ro que se danem. O abuso é de todos, 
aqui mesmo já mostramos, até em fo-
tografi a, carro ofi cial, placa bronze, 
tomando o espaço da calçada.

Esta é a hora de se tentar estan-
car os abusos, num momento em que 
o noticiário trata de exageros no trân-
sito, revelando que nele o número de 
mortes violentas aumentou deixan-

do o Rio Grande do Norte numa po-
sição incômoda dentro das estatísti-
cas: é um dos estados em que essas 
mortes mais crescem. Na outra pon-
ta, indica nossa inefi ciência para fa-
zer cumprir a lei seca. Em meio a es-
sas mortes estão pedestres atingidos 
pelo descontrole desse mesmo trân-
sito, envolvendo motoristas alcooli-
zados. Temos nova chance de olhar 
para o problema. Já passamos do 
ponto e do tempo. Novos nomes as-
sumirão o comando dessa área, nos 
próximos dias. É imperativo garantir 
o espaço das calçadas aos pedestres.

Ano passado, depois do sufoco, 
do cansaço, do calor de dezembro e 
dos gastos, me prometi: em 2012 tudo 
será diferente. Não haverá corre-cor-
re, existirá mais planejamento. Juro, 
não deixarei os presentes para a úl-
tima hora (de nada vale aquela his-
tória de que “não valorizo essas coi-
sas”, acabamos todos farinha do mes-
mo saco); juro também que a roupa 
nova já estará comprada em novem-
bro, aproveitando a promoção das 
peças mais antigas por conta dos lan-

çamentos que estão chegando; mui-
to cedo passarei na Xô Xulé para dar 
o trato naquele sapato para deixá-lo 
novinho.

O vinho (no Natal merecemos to-
mar aquele vinho que o bom vende-
dor nos convence dizendo que tem 
excelente custo-benefício) estará es-
colhido no comecinho de dezembro; 
por esses dias também pedirei à mu-
lher que me passe a relação dos ingre-
dientes do jantar, que será imediata-
mente providenciada. Terei tempo e 

folga para pesquisar os melhores pre-
ços. Ali pelo dia 20 de dezembro, tudo 
devidamente em seu lugar, zombarei 
dos amigos que estarão no corre-cor-
re das últimas horas, contando o tem-
po, desejando que o dia tenha mais 
que 24 horas. E eu no bem-bom. Em 
2011 jurei solenemente que tudo isso 
aconteceria no fi nal do ano que esta-
va por chegar.

O ano chegou, dezembro chegou, 
o Natal está entrando. As juras? To-
das quebradas. Ainda não ouvi o ven-

dedor dizer que tal vinho é o de me-
lhor custo/benefício, não mandei fa-
zer a lavagem do sapato, as promo-
ções das lojas acabaram faz tempo e 
não tenho a  roupa nova para vestir 
na noite feliz; a dispensa não guarda 
ainda os ingredientes do jantar e dos 
presentes sequer a relação eu fi z. Es-
tou contando as horas e acho que te-
rei pouco tempo para tanta coisa a 
providenciar. Depois de mais este su-
foco, eu prometo: em 2013 tudo será 
diferente. Juro.

Insegurança em São Miguel do Gostoso. 
Não dá rima. Lí a denúncia de Emanuel Neri, 
jornalista dos bons e agora defensor da bela e até 
recentemente tranquila praia do nosso litoral norte. 
Curto a paz de São Miguel, vez por outra vou por 
lá, repousar e recarregar energias para enfrentar 
as exigências do cotidiano. Mas da última vez que 
a visitei já ouvi, em conversa com os nativos, as 
primeiras preocupações. Já falavam em assaltos, 
começavam a fi car com medo. Pelo visto, agora 
este clima de agressividade está instalado.

É normal se imaginar que faltou 
preocupação, ação que gerasse consequências. 
Agora fi cou mais difícil, mas ainda está no 
começo. Tem jeito, é só querer. Tão criminoso 
quanto os assaltos praticados pelos marginais 
é virar as costas para o problema. É se tirar de 
São Miguel do Gostoso o apelo que naturalmente 
tem de se tornar uma área turística, roubar dele 
capacidade de fascinar por sua natureza.

A matéria foi publicada no momento 
oportuno, a denúncia foi tornada pública, resta, 
agora, aguardar a ação, o ataque esperado para 
por fi m à violência. Inexistindo essa iniciativa 
teremos ampliada a área de atuação da 
bandidagem, o medo se instalando em mais um 
pedaço do litoral potiguar. O mesmo litoral que se 
quer vender como um dos maiores atrativos para  
abrigar  os  turistas que buscam sol, tranquilidade 
e natureza. Turistas que têm respondido a esse 
apelo e, de quebra, produzem depoimentos que 
geram a propaganda espontânea dessa praia. 
Não dá pra jogar fora tamanho potencial.

VIOLÊNCIA NÃO RIMA 
COM SÂO MIGUEL DO 
GOSTOSO

EM 2013, EU JURO, TUDO VAI SER MUITO DIFERENTE
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Editor 

Viktor Vidal

NATAL SE TORNARÁ uma cidade 
menos verde na gestão do 
prefeito eleito Carlos Eduardo 
Alves (PDT). Não se trata 
apenas de uma metáfora 
sobre a administração da 
pevista Micarla de Sousa; a 
transformação vai ser literal. 
De acordo com a Lei nº 
358/2012, promulgada pela 
Mesa Diretora da Câmara 
Municipal no dia 26 de abril, 
todas as obras que forem 
construídas pela Prefeitura 
deverão ser pintadas com 
as cores da bandeira da 
cidade (azul, verde e branco) 
de maneira a garantir a 
impessoalidade aos bens 
públicos e economizar as 
parcas verbas do município.

A lei não se limita apenas 
aos prédios públicos. Bens 
como fardamento escolar e 
todo o material impresso da 
Prefeitura também terão que 
se adequar às normas. Além de 
não poder usar as cores de seu 
partido nos bens públicos, os 
futuros prefeitos também não 
poderão mais usar logomarcas 
próprias em tudo que envolve a 
comunicação governamental, 
seja em propagandas ou em 
documentos ofi ciais – no 
lugar das marcas, deverá 
ser utilizado o brasão do 
município. O uso das cores 
e dos símbolos ofi ciais da 
cidade nas obras públicas e na 
publicidade foi um dos itens 
recomendados pelo Ministério 
Público ao prefeito Carlos 
Eduardo no encontro em que 
ambas as partes travaram na 
segunda-feira passada.

“A gestão da prefeita Micarla 
de Sousa gastou em torno de 
R$ 10 milhões só com a pintura 
de prédios, fardamentos e 

outras coisas do gênero, de 
acordo com um levantamento 
que fi z”, afi rma o vereador 
Raniere Barbosa (PDT), autor 
da lei. “Quando uma nova 
gestão assume, sempre há a 
preocupação de mudar as cores 
e o slogan da cidade. Com a 
nova lei, haverá uma economia 
considerável para os cofres do 
município”. 

O vereador explica que 
teve a ideia do projeto de lei ao 
assistir a uma reportagem na 
televisão sobre um município 
no interior do Rio de Janeiro 
pintado quase inteiramente 
de laranja pelo seu prefeito 
para fi car em sintonia com a 
campanha política do gestor. 
“Logo lembrei de Natal, que 
foi pintada toda de verde por 
Micarla, e tive a ideia de fazer o 
projeto”, explica o vereador.

A questão não é apenas 
fi nanceira. Segundo Raniere, 
a nova norma visa garantir a 
impessoalidade da publicidade 
dos governantes, que está 
prevista no artigo 37 da 
Constituição Federal. “A 
Prefeitura não é de nenhum 
político. Quando nossa cidade 
era administrada pelo PSB, os 
equipamentos eram vermelhos. 
Com Micarla, fi caram verdes. 
Caso não existisse essa lei, o 
PDT pintaria a cidade com 
suas cores quando assumisse”, 
destaca.

Em consonância com o 
objetivo de representar uma 
economia para os cofres 
públicos, os prédios públicos 
que já existem continuarão 
com suas cores atuais – a 
regra vale apenas para os 
novos edifícios e outros bens 
públicos. Qualquer pintura de 
manutenção que for feita nas 
instalações já existentes, no 
entanto, já será realizada com 
as cores da bandeira natalense.

Os supostos benefícios da Lei 
nº 358/2012 elencados por Ranie-
re Barbosa não são unanimidade 
entre os publicitários. A nova nor-
ma divide as opiniões da catego-
ria. Arturo Arruda, da Art&C, faz 
parte do time dos que são contra 
a mudança. Ele descreve o projeto 
do vereador pedetista como “ridí-
culo” e explica que a impessoalida-
de deve imperar na comunicação 
governamental, por isso criar uma 
lei municipal com o mesmo obje-
tivo seria uma medida supérfl ua.

“Era melhor deixar os prédios 
novos no concreto cru do que ter 
que pintar nas cores da bandei-
ra. Os vereadores deveriam se de-
dicar a fazer leis sobre assuntos 
mais importantes, em vez de criar 
algo que já está previsto na nos-
sa Constituição”, alfi neta o pu-
blicitário. Para Arturo, é perfeita-
mente possível se criar um sím-
bolo para uma gestão específi -
ca sem abandonar os critérios da 
impessoalidade.

João Daniel Vale, da agência 
Bora, compartilha a opinião de 
Arturo. “Não há para quê uma lei 
municipal a respeito de algo que 
já está previsto na Constituição. 
O problema é fi scalizar. A legis-

lação já determina que nenhum 
governo pode usar verbas públi-
cas para fazer propaganda com 
cores e símbolos que remetam a 
seus partidos”, afi rma. O publici-
tário receia que a nova medida 
acabe engessando a comunicação 
governamental.

Carlos Fialho, do Comitê Cria-
tivo, tem outra visão acerca do as-
sunto. “Sou totalmente a favor 
dessa lei. Eu sei que os publicitá-
rios acabam perdendo uma chan-
ce de fazer dinheiro, mas no fi nal 
quem ganha é a cidade”, aponta.

Sem terem como ostentar a 
marca de suas próprias gestões 

nas obras, explica Fialho, os futuros 
prefeitos vão economizar boa par-
te das verbas destinadas à publici-
dade e poder aplicá-las em investi-
mentos de maior utilidade pública. 
Além de não precisarem gastar na 
elaboração dos símbolos, os futu-
ros administradores da cidade não 
terão necessidade e nem poderão 
pintar e repintar cada instalação da 
Prefeitura a cada nova gestão.

“Na Europa já fazem isso. As ci-
dades e províncias da maioria dos 
países têm suas marcas fi xas, sem 
que haja a necessidade de se mudar 
toda a cara da cidade quando assu-
me uma nova gestão. Ninguém fi ca 

preocupado em pintar e adesivar 
tudo de novo”, relata o publicitá-
rio. “Colocar as cores de um partido 
nas obras da cidade não passa de 
uma propaganda política velada”.

Lana Mendes, que trabalha na 
Dois A e é presidente do Sindica-
to das Agências de Propaganda do 
Estado do Rio Grande do Norte (Si-
napro-RN), fi ca no meio termo en-
tre Arruda e Fialho. Se por um lado 
a publicitária é a favor de que haja 
uma padronização na pintura das 
obras, por outro ela acredita que 
cada gestão deveria poder aplicar 
sua marca própria em materiais 
impressos de curta validade.

“Essa nova lei municipal vai 
representar uma economia signi-
fi cativa de verbas públicas. Era um 
contrassenso os governantes im-
primirem as cores de uma cam-
panha política aos bens públicos. 
Prédios e uniformes escolares de-
vem carregar as cores da cidade, 
não do gestor. Mas em relação a 
objetos de curta validade, como 
folhetos, cartazes e cartilhas, de-
fendo que cada gestão possa apli-
car sua própria logomarca, como 
forma de imprimir uma caracte-
rística à administração vigente”, 
argumenta Mendes. 

LEI DIVIDE OPINIÃO 
DE PUBLICITÁRIOS

 ▶ Lana Mendes, presidente do Sinapro: meio termo em relação à lei

SEM / LEI /  A PARTIR DO PRÓXIMO ANO, PRÉDIOS PÚBLICOS EM NATAL DEVERÃO SER 
PINTADOS COM AS CORES DA BANDEIRA DA CIDADE (AZUL, VERDE E BRANCO)

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

TONS DE VERDE

 ▶ Atualmente, o verde se destaca no patrimônio da prefeitura como fachadas de prédios e fardamento escolar

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJHUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Marcos Bezerra

O GRUPO NORDESTÃO inaugurou on-
tem sua nona loja. O supermerca-
do localizado na Avenida Maria 
Lacerda, no bairro de Nova Parna-
mirim, entra em uma acirrada dis-
puta por clientes na região, com a 
concorrência de outras lojas vizi-
nhas de porte similar. A empresa 
aposta em diferenciais como va-
gas de estacionamento e espaço 
interno para se destacar.

A construção iniciada em ju-
nho desse ano atrasou e a inaugu-
ração teve de ser reaprazada. As 
portas foram abertas apenas com 
alguns ajustes pendentes na sina-
lização do estacionamento e do 
acesso do público ao supermerca-
do. Os consumidores puderam fa-
zer suas compras normalmente e 
desfrutar a variedade da segunda 
maior unidade do grupo.

O investimento total do empre-
endimento foi estipulado em R$ 40 
milhões. O supermercado deve ge-
rar, quando em operação total, 250 
empregos diretos e outros 750 indi-
retos. A estrutura é de 22 mil me-
tros quadrados de área construí-
da, sendo 3.500 metros quadrados 
de área de vendas. A inauguração 

confi rma uma tendência registra-
da pelo setor supermercadista de 
investir ao sul da Região Metropo-
litana de Natal, junto com o Extra, 
inaugurado no dia 4 de dezembro 
passado e o Hiper Bompreço, ain-
da sem data para ser inaugurado. 

Esta é a primeira loja do grupo 
em Nova Parnamirim – a região 
abriga o SuperFácil, loja de ataca-
rejo do  Grupo Nordestão, na BR 
101, Emaús. Em tamanho a loja da 
Avenida Maria Lacerda Segundo 
fi ca atrás somente da unidade da 
Avenida Salgado Filho. Como es-
tratégia para lidar com os concor-
rentes do mesmo porte, a rede in-
vestiu em diferenciais como cor-
redores mais amplos com 2,8 me-
tros de circulação, 

A loja conta com 500 vagas 
de estacionamento que, a exem-
plo das outras operações, também 
será utilizado para o programa de 
ginástica matinal desenvolvido 
pela rede. O programa já atende 
350 pessoas das comunidades vi-
zinhas aos supermercados.

O diretor presidente do Con-
selho Deliberativo do supermerca-
do Nordestão, José Geraldo de Me-
deiros, conferiu a abertura da loja 
de perto. Andou pelos corredo-
res, conversou com os funcioná-
rios e com os clientes. Para a equi-

pe de reportagem do NOVO JOR-
NAL revelou que o grupo foi “con-
vidado” para estender sua atuação 
ao bairro. “Esse empreendimento 
está acompanhando o desenvol-
vimento do bairro de Nova Parna-
mirim. Clientes nos procuraram 
para instalar uma loja aqui. O de-
senvolvimento do bairro, o núme-
ro de blocos de apartamento que 
estão sendo construídos foram fa-
tores para que a pesquisa indicas-
se que cabia um supermercado 
desse porte nessa região”, disse. 

Segundo ele, a possibilidade de 
negócio tornou-se real em 2011, 
quando o terreno foi adquirido. “De-
moramos mais na preparação do 
projeto do que na própria constru-
ção. O projeto é de 2011 e a constru-
ção foi iniciada em junho desse ano. 
Há mais de um ano que realizamos 
pesquisas, procuramos terrenos 
para que fi casse fácil o acesso para 
o consumidor. O importante é que 
o consumidor fi que feliz”, afi rmou.

Medeiros acrescentou que há 
planejamentos para novas inau-
gurações, sem, no entanto, deta-
lhar as informações. “Tem pesqui-
sas para abertura de nova loja em 
2013. Mas ainda não posso anteci-
par o local, porque estamos fazen-
do tudo com muita segurança”, 
acrescentou.

NA TERRA NOVA
/ INAUGURAÇÃO /  GRUPO NORDESTÃO ABRE SEGUNDA MAIOR LOJA NA 
AV. MARIA LACERDA, PARA SUPRIR CARÊNCIA DA REGIÃO METROPOLITANA

MARCO CARVALHO
CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Loja do Nordestão em Nova 

Parnamirim com a tradicional 

bandeira do Brasil, estratégica para 

fi delizar clientes, e o presidente do 

Conselho Deliberativo, José Geraldo 

de Medeiros: “convidados”
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Para o diretor Regional da As-
sociação Brasileira de Supermer-
cados (Abras) Geraldo Paiva Ju-
nior, o grupo Nordestão consegue 
expandir os negócios com sucesso 
porque projetou sua expansão an-
tes de ser superado pelas grandes 
redes internacionais como Wall 
Mart, Carrefour e Pão de Açúcar. 
“Parabenizo ao grupo pela expan-
são. O Nordestão fi cou muito tem-
po sem projetar sua expansão, en-
tão ou procurava se expandir ou 
outro viria”, avalia.

Paiva relata que o grupo é refe-
rência em números, sendo nacio-
nalmente reconhecido por obter a 
melhor venda por metro quadra-
do, por número de funcionários e 
por check out (caixa). “Além disso, 
é muito bem estruturado e o aten-

dimento é excelente. Isso tudo deu 
respaldo para conseguir se manter 
no páreo com as multinacionais”, 
conclui o diretor da Abras.

Na região de Nova Parnami-
rim o concorrente do Grupo Pão 
de Açúcar também se instalou 
recentemente, mas Geraldo Pai-
va acredita que há clientes sufi -
cientes para ambos porque aque-
la área é carente de supermerca-
dos. “Parnamirim é a bola da vez. 
Foi um crescimento absurdo que 
ocorreu naquela área nos últimos 
três anos e não tinha supermerca-
dos naquela região”, ressalta.

O comércio de bairro tam-
bém não deverá ser afetado com 
a chegada do Nordestão, de acor-
do com Geraldo Paiva. Ele explica 
que o perfi l do consumidor se di-

fere a ponto de se enquadrar em 
cada segmento do varejo: hiper-
mercado, supermercado e merca-
do de bairro. “A loja de bairro tem 
rapidez, o atendimento é mais 
personalizado, mais próximo de 
casa. Então esse consumidor não 
deixa de existir com a chegada de 
um supermercado. Ele vai ao hi-
permercado eventualmente, mui-
tas vezes para comprar eletrodo-
mésticos ou produtos de bazar 
que são o grande forte deste ni-
cho”, declara.

O setor de varejo ainda não re-
cebe da parte do governo os in-
centivos que são oferecidos às in-
dústrias. Esta é uma observação 
que o diretor da Associação de su-
permercados diz que precisa ser 
repensada, visto que o setor gera 

tantos empregos quanto a indús-
tria. “Numa loja dessas, cerca de 
300 empregos são gerados. Não 
entendo por que o governo não fa-
cilita a instalação dessas empresas 
com os mesmos benefícios, como 
isenção de impostos, que são da-
dos à industria, se é algo que tam-
bém vai gerar arrecadação e em-
prego para a cidade e para o es-
tado. Talvez assim, mais empre-
sas conseguissem se expandir”, 
reforça.

Para Geraldo Paiva, quando 
uma loja como o Nordestão se ex-
pande, passa a ser vista com mais 
atenção pelas indústrias e ga-
nha maior visibilidade nacional, 
além de impulsionar a geração 
de empregos na cidade em que se 
instala.

O morador de Nova Parnami-
rim ainda não teve tempo de se 
acostumar com a novidade, mas 
aprovou. A loja da Avenida Maria 
Lacerda chama atenção pela im-
ponência e também por um deta-
lhe que virou marca registrada do 
Grupo Nordestão: a bandeira do 
Brasil. Gigante, tremulando na fa-
chada principal, faz o consumidor 
lembrar que está num empreendi-
mento diferente da concorrência. 

No primeiro dia de funciona-
mento, o aposentado Vanildo San-
tana, 69 anos, comemorou a aber-
tura de um supermercado mais 
próximo da sua residência e elo-
giou o espaço. “Gostei. Principal-
mente por causa do estaciona-
mento. Coloquei o carro pertinho 
e pude fi car tranquilo”. 

Como que para comprovar a 
identifi cação com o supermerca-
do, o aposentado já fazia compras. 
“Antes tinha que me deslocar para 
Capim Macio para fazer compras. 
Hoje já aproveitei e vim aqui que 
é mais perto para ver como estão 
os preços”, disse Santana enquan-
to empurrava o carrinho. 

A localização também foi apon-
tada como fator preponderante 
para que a costureira Cleonice Ma-
rinho, 59 anos, fosse ao Nordestão. 
“Essa região aqui estava precisando 
disso. Antes, tinha que pegar ôni-
bus para ir para um supermerca-
do e agora está muito mais perto e 
cômodo”.

Depois, a costureira elogiou 
o que o grupo empresarial desta-
ca como um de seus diferenciais. 
“O atendimento aqui tudo é mui-
to bom. Sinceramente, achei óti-
mo”, afi rmou.

Esta é a segunda loja que 
o grupo Nordestão inaugura 
em 2012. O Superfácil Atacado, 
inaugurado primeiro em 
Emaús, está dando o retorno 
esperado pela empresa, 
de acordo com o diretor 
presidente, Manoel Etelvino 
Medeiros, em entrevista 
recente ao NOVO JORNAL.

A expectativa é que a loja 
de Nova Parnamirim responda 
por 10% do faturamento da 
rede, que deve fechar 2012 em 
R$720 milhões – acréscimo de 
120 milhões em relação ao ano 
passado. A campeã de vendas 
ainda é a loja da Avenida 
Salgado fi lho, que também é 
a maior do grupo com 3,8 mil 
metros quadrados.

“Quanto maior a 
concorrência, melhor para 
o consumidor. A nossa 
chegada à Nova Parnamirim é 
estratégica, os consumidores 
pediam há muito tempo 
um abastecimento maior. Já 
recebíamos recebendo elogios 
antes mesmo de abrirmos”, 
declarou Medeiros.

No início do mês, quando 
a rede Extra construiu seu 
supermercado em Nova 
Parnamirim, a avaliação era 
de uma região carente. Os 
consumidores tinham que 
se contentar com a pouca 
variedade e o desconforto 
dos mercadinhos de bairro. 
Agora, tem dois gigantes e um 
terceiro em construção.

SEGUNDA LOJA 
INAUGURADA 
EM 2012

CONSUMIDORES 
FIÉIS À BANDEIRA 
BRASILEIRA

 ▶ Movimento no primeiro dia de funcionamento da loja  ▶ Cleonice Marinho, costureira: elogios à proximidade e ao atendimento

ASSOCIAÇÃO NACIONAL VÊ 
EXPANSÃO NO TEMPO CERTO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶
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Editor 

Moura Neto

O PROFESSOR DE fi losofi a Bruno 
Lima, 31, nunca imaginou que po-
deria receber um prêmio pelo seu 
trabalho. O ano de 2012, no entan-
to, trouxe muitas mudanças. O 
professor da Escola Estadual Rai-
mundo Soares, do bairro de Cida-
de da Esperança, recebeu três prê-
mios pelo projeto “Arte no ensino 
de fi losofi a e sociologia em esco-
las públicas”, um deles entregue 
ontem, pela Secretaria Estadual 
de Educação, em solenidade no 
Centro de Convenções. O prêmio 
“Amigos da Educação” foi entregue 
a 20 escolas e 40 meios de comu-
nicação pelo apoio ao desenvolvi-
mento do ensino no estado.

“Esse projeto conseguiu tra-
zer um aumento de 38% no rendi-
mento escolar dos alunos de ensi-
no médio. Trazendo a arte para a 
escola, nós acabamos com o en-
sino de quadro de giz e fazemos 
o aluno vivenciar o aprendizado”, 
considerou o professor.

A iniciativa foi aprovada pela se-
cretária de Educação, Betânia Ra-
malho. Segundo a gestora, a área 
só poderá crescer com o auxílio dos 
professores e alunos. “Nos últimos 
dois anos, o estado saiu da posição 
de lanterninha do IDEB (Índice de 
Desenvolvimento da Educação Bá-
sica), o que já foi um avanço. Reco-
nhecer o trabalho desses alunos e 
professores é uma forma de estimu-
lar a continuidade desse desenvolvi-
mento”, considerou a secretária. 

Na solenidade, a secretária 
anunciou uma “Agenda Positiva” 
para o setor no próximo ano. En-
tre as ações contam investimen-
tos em cursos de formação conti-

nuada para professores, a implan-
tação do Projeto de Alfabetização 
de Jovens e Adultos no interior do 
estado, como Assú, a inauguração 
da Escola do Governo Dom Eugê-
nio Sales, e a retomada do paga-
mento dos reajustes e gratifi ca-
ções dos professores entre 2007 e 
2012, previsto para março de 2013. 

A medida mais aplaudida, no 
entanto, foi a Lei do Porte das Es-
colas. A proposta, enviada para 
votação na Assembleia Legislati-
va, prevê a readequação do núme-
ro de alunos, professores e cargos 
comissionados de acordo com a 
estrutura da escola.

De acordo com a governado-
ra Rosalba Ciarlini, os investimen-
tos só serão vistos a médio e lon-
go prazos. “Os baixos resultados 
do RN no IDEB e em outros índi-
ces só serão vistos daqui a três ou 
quatro anos, não no ano que vem. 
Mas eu tenho a certeza que nós já 
avançamos muito, inclusive com 
a aprovação da emenda parla-
mentar que disponibilizará R$ 21 
milhões para que a Secretaria de 
Educação invista na compra de ta-
blets para alunos e professores do 
ensino médio”, disse Rosalba. 

A professora Maria do Socor-
ro Freire, uma das premiadas pela 
orientação de alunos mossoroen-
ses no projeto “Pasta de dentes de 
Juazeiro”, considerou a premiação 
é uma forma de incentivar os pró-
prios alunos a transformarem o en-
sino público. “Nós estávamos sem 
pasta de dentes para os alunos 
quando eles descobriram que o ju-
azeiro era tão bom quanto o fl úor. 
Quando os alunos são reconheci-
dos, fi cam mais estimulados a sair 
do conhecimento cotidiano e em-
barcar no científi co”, comentou.

OS AMIGOS DA 

/ COMENDAS /  ESTADO PREMIA ALUNOS, ESCOLAS E JORNALISTAS POR 
ATIVIDADES VOLTADAS AO ENSINO; SECRETARIA DIVULGA AGENDA POSITIVA 
PARA 2013, INCLUINDO PAGAMENTO DE REAJUSTE DOS PROFESSORES

EDUCAÇÃO
NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

O NOVO JORNAL 
foi agraciado, durante a 
solenidade de ontem, com 
a comenda “Amigos da 
Educação”, entregue pela 
governadora Rosalba Ciarlini, 
ao chefe de redação Everton 
Dantas. De acordo com a 
gestora, o NOVO foi um 
dos meios de comunicação 
da cidade que contribuiu 
com a educação através da 
fi scalização do ensino no 
estado.

“A imprensa tem se 
mostrado muito importante 
ao cobrar de nós, gestores, os 
investimentos na educação. As 
denúncias da imprensa muitas 
vezes nos ajudam a descobrir 
onde está o problema”, 
afi rmou a governadora.

Para o jornalista Everton 
Dantas, a comenda foi 
um reconhecimento do 
compromisso do NOVO 
JORNAL com seu público. 
“Essa comenda é mais 
um sinal do processo de 
consolidação do NOVO 
JORNAL como veículo que — 
além de não temer ter opinião 
— cumpre seu papel ajudando 
nas causas que contribuem 
para o desenvolvimento 
da sociedade. E esse 
reconhecimento só nos 
estimula a continuar 
acompanhando assuntos 
como a educação, cobrando 
quando necessário e também 
reconhecendo avanços, 
quando existirem”.

IMPRENSA 
PREMIADA

TRAZENDO A ARTE 
PARA A ESCOLA, 

ACABAMOS COM O 
ENSINO DE QUADRO 
DE GIZ E FAZEMOS O 
ALUNO VIVENCIAR O 

APRENDIZADO”

Bruno Lima,
Professor de escola pública

 ▶ Jornalista Everton Dantas, chefe de Redação, recebe prêmio conferido ao NOVO JORNAL 

A PARTIR DO próximo ano, as quatro 
Unidades Hospitalares da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) serão geridas pela 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (EBSERH). A decisão 
foi deliberada ontem em reunião 
do Conselho Universitário (Con-
suni), realizada às 14h.  O Sindi-
cato Estadual dos Trabalhadores 
em Educação do Ensino Superior 
(Sintest) considera a deliberação 
antidemocrática. 

A reunião de ontem foi, na ver-
dade, a continuação de outra ini-
ciada no dia 31 de outubro. Na-
quela ocasião, a deliberação sobre 
a matéria foi suspensa por inter-
rupção de estudantes e professo-
res que se manifestavam contra a 
adesão. A deliberação foi remarca-
da para o dia seguinte, mas os ma-
nifestantes impediram a entrada 
do conselho ao local da reunião. 
Para evitar tumulto desta vez, a 
antessala da reitoria fi cou tranca-
da, sendo aberta somente com au-
torização da guarda. 

Sem interrupções, a reunião foi 
rápida. A reitora Ângela Paiva pas-

sou a palavra para o relator do pro-
cesso e logo em seguida iniciaram 
a votação. Por unanimidade, fi cou 
decidido pela adesão à Empresa 
Brasileira de Serviços Hospitalares, 
entidade ligada ao Ministério da 
Educação e de capital totalmente 
público. O sindicato fala em priva-
tização. A universidade trata como 
uma mudança necessária no mo-
delo de gestão. 

São quatro os hospitais da 
UFRN: Hospital Universitário Ono-
fre Lopes (HUOL), Maternida-
de Escola Januário Cicco (MEJC), 
Hospital Universitário Ana Bezer-
ra (HUAB) e Hospital de Pedia-
tria Prof. Heriberto Ferreira Bezer-
ra (HOSPED). As mudanças nes-
tas instituições, de acordo com o 
relator do processo e pró-reitor de 
Planejamento da UFRN, João Ema-
nuel Evangelista, serão a adoção de 
um novo modelo de gestão e a con-
tratação de funcionários através de 
concurso público. Os profi ssionais 
vinculados hoje, explicou, poderão 
ser cedidos sem perdas. Pelo con-
trário, poderão ter alguns benefí-
cios e gratifi cações salariais. 

A UFRN, explicou Emanuel, 
vinha enfrentando um problema 
com relação à contratação dos 
profi ssionais.  Por determinação 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU) ninguém mais poderia ser 
contratado através de entidades 
terceirizadas, o que engessava o 
quadro de funcionários dos hos-
pitais universitários e obrigava a 
demissão daqueles já contratados 
até o próximo dia 31/12. 

Com a adesão, no entanto, o 
quadro destes hospitais poderá 

ser preenchido através de concur-
so público e poderá se pleitear no 
TCU um prazo maior para o pe-
ríodo de transição dos terceiriza-
dos. A efetivação deles será possí-
vel através de um concurso sim-
plifi cado. A própria UFRN já asse-
gurou um curso preparatório para 
estes profi ssionais.

Ao contrário do que aponta o 
Sintest, o relator do processo afi r-
ma que fi carão garantidas a for-
mação dos estudantes dos cursos 
de saúde da UFRN, assim como o 

atendimento integral à população 
através do SUS (Sistema Único de 
Saúde). “Para dar um aumento sa-
larial hoje ou aumentar o quadro 
de pessoal, nós precisamos hoje 
da aprovação do Congresso Fede-
ral. A partir da adesão, essa apro-
vação não se fará mais necessária. 
Então nós poderemos ter um sa-
lário mais atrativo, o que chamará 
os melhores profi ssionais, assim 
como um atendimento melhor 
para a população”, afi rmou. 

GOLPE
O Sintest fi cou de braços cru-

zados diante da decisão do Conse-
lho Universitário da UFRN. Antes 
que pudessem fazer algo, a maté-
ria já havia sido votada e aprova-
da. De acordo com o coordenador 
de Educação e Formação do Sin-
dicato, Sandro Pimentel, a vota-
ção foi arquitetada pela reitora e 
realizada em apenas 48 segundos. 
“Isso é um absurdo. Uma demons-
tração clara de intolerância, anti-
democracia, resquício da ditadura 
militar. Ou seja, é uma gestão que 
já disse para que veio”.

Pimentel ressaltou que a medi-
da trará consequências negativas 
para os hospitais universitários, 
que passarão a ser administrados 
por uma empresa de caráter pri-
vado, e para a educação superior. 
“Os profi ssionais de saúde, que são 
formados hoje sob a orientação 
e o controle da universidade nos 
hospitais públicos, passarão a ter 
o controle de uma gerência priva-
da. O que signifi ca dizer? Queda na 
qualidade de ensino”. 

O coordenador de Educação do 
Sintest ainda afirma que o atendi-
mento será misto e não apenas do 
SUS, como afirma a UFRN. “Esse é 
o argumento que ela usa. O modelo 
principal é o Hospital de Clínica de 
Porto Alegre, que é o que o governo 
tá copiando. E lá é assim: SUS e Plano 
de Sáude. São 32 planos de saúde lá”.  

Como resposta à decisão, o 
sindicato emitiu ainda ontem 
uma nota pública sobre o fato, em 
que trata a adesão como um gol-
pe. Hoje, os coordenadores preten-
dem conversar com reitora, para 
apresentar todos os argumentos 
da entidade. 

UFRN adere a novo modelo de gestão
/ HOSPITAIS UNIVERSITÁRIOS /

 ▶ Hospital Universitário Onofre Lopes: agora sob nova gestão
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SE VOCÊ ESTÁ lendo essas linhas, então ainda é tempo. Largue o jornal e 
corra para o abrigo mais próximo, vá para junto de seus amigos e fami-
liares, beba até cair, medite, reze: o temido dia 21 de dezembro de 2012 
chegou afinal e, se as previsões do calendário maia estiverem corretas, o 
mundo deve acabar em poucas horas. Sem dúvida alguma existem ma-
neiras mais interessantes de se passar os últimos momentos na Terra.

É para os corajosos, tolos ou céticos que vão continuar a ler, a des-
peito do aviso acima, que o NOVO JORNAL apresenta a seguinte repor-
tagem. O repórter abordou 21 pessoas, dentre políticos e religiosos co-

nhecidos até completos anônimos, e perguntou qual suas opiniões a 
respeito da profecia maia e o que cada uma faria caso soubesse que 
este dia 21 seria, de fato, o derradeiro.

O resultado da pesquisa mostra que nenhum dos entrevistados 
acha que o mundo vai acabar hoje. Mais interessante que isso, no en-
tanto, é a comprovação de que, diante do fim, todo mundo se asseme-
lha. Não importa se se trata de um religioso ou uma taróloga, um cien-
tista ou um funcionário público, alguém que queira cair na folia ou ficar 
em casa com a família antes de partir dessa para melhor. No final das 
contas, o que todos querem é conforto. Aos leitores, os depoimentos 
dos 21. Esperemos que nenhum dos desejos expressos abaixo tenha se 
concretizado quando (e se) o dia 22 de dezembro de 2012 amanhecer.

O FIM 
QUE NÃO 
SE ENCERRA
/ COMPORTAMENTO /  O QUE VOCÊ FARIA SE O MUNDO ACABASSE HOJE - 21 DE DEZEMBRO 
DE 2012 - COMO PREVÊ O CALENDÁRIO MAIA? LEIA AS RESPOSTAS, SE NÃO FOR TARDE DEMAIS

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ A estudante de Design Rita Amorim é uma das pessoas que escolheram celebrar o 
Juízo Final. Ela está organizando hoje uma festa em sua casa de praia

 ▶ A taróloga Verô Corbari considera 21 de dezembro de 2012 um dia poderoso do 
ponto de vista místico e numerológico, mas que não trará qualquer espécie de tragédia

 ▶ O astrônomo Antônio Araújo, presidente da Associação Norte-Riograndense de 
Astronomia, diz que estamos em período que ocorrem explosões solares frequentes 

CELEBRANDO 
A CATÁSTROFE

Se a iminência do 
Apocalipse está fazendo 
com que algumas pessoas 
por demais apegadas à vida 
se escondam em bunkers e 
abrigos espalhados mundo 
afora, com o objetivo de 
passar incólumes pela 
catástrofe derradeira, para 
outros o fim dos tempos é 
apenas mais um motivo para 
se fazer festa.

Em Natal não faltam 
exemplos daqueles que 
planejam aproveitar 
ao máximo os últimos 
momentos na Terra.  A edição 
de 2012 do Baile da Ribeira, 
por exemplo, vai acontecer 
hoje e terá como tema o fim 
do mundo. Diversos bares 
da cidade também irão 
aproveitar a deixa e fazer 
noites temáticas na data. 

A estudante de Design 
Rita Amorim, 20, é uma das 
pessoas que escolheram 
celebrar o Juízo Final. Ela 
está organizando em sua 
casa de praia uma festa 
para a noite desse 21 de 
dezembro de 2012. O que 
era para ser um encontro 
mais íntimo com os amigos 
assumiu proporções 
definitivamente apocalípticas: 
o evento do Facebook 
referente à comemoração 
já conta com mais de 400 
convidados.

Rita não acredita que 
o mundo vá acabar mesmo 
agora e conta que a festa, 
a princípio, não era em 
celebração ao dia fatídico. 
“Chamei o pessoal para 
comemorar porque é o dia 
em que entro de férias. Como 
coincidiu com a sexta-feira, 
decidi organizar uma festa 
para marcar o final das 
aulas. Foram os convidados 
que começaram a associar 
a coisa com o dia do fim do 
mundo”, explica.

A descrença no fim 
anunciado não significa 
que Rita não guarde um 
certo temor em relação aos 
eventos que transcorrerão 
hoje. As preocupações da 
jovem, contudo, são bem 
terrenas: ela nunca havia 
dado uma festa para tanta 
gente e receia que, tomados 
por fervor apocalíptico, os 
convidados pisando na 
jaca: “Tenho medo que o 
pessoal beba demais e acabe 
destruindo minha casa por 
causa dessa história do fim 
do mundo. Até instutuí umas 
regras para todo mundo se 
comportar direitinho”.

Marcelo Cardoso, 35, 
é outro que planeja curtir o 
mundo até o fim. O produtor 
cultural organizou uma 
confraternização com seus 
amigos para esperar pelo 
fim do mundo com “tudo do 
bom e do melhor”, segundo 
suas próprias palavras. 
Ao contrário de Rita, ele 
conseguiu manter o clima 
intimista da festa: apenas 40 
pessoas foram convidadas 
para passar o Apocalipse em 
sua casa, no Barro Vermelho. 

“A ideia era fazer 
um bunker mesmo para 
a galera passar o fim do 
mundo. Vamos ter chefs 
fazendo uma comida legal, 
compramos boas bebidas, vai 
ter apresentação de poesia e 
música desde Led Zeppelin 
a Luiz Gonzaga”, informa 
Marcelo. “Caso o mundo 
não acabe, pelo menos nós 
vamos ter feito uma coisa 
diferente, interessante”.

Marcílio Amorim, 
Produtor cultural e jornalista

“Acho que eu daria uma festa 
bem grande e colocaria o som 
no volume máximo. Quando 
for a hora de partir eu quero 
estar em uma balada, me 
divertindo. Mas não acredito 
que o fim do mundo seja 
agora. Só as pessoas que 
vão acabar. O mundo vai se 
renovando”.

Carlos Fialho, 
Escritor e publicitário

“Não acredito que o mundo 
vá acabar numa sexta-feira. 
Jesus não encerraria tudo 
faltando quatro dias para o 
seu aniversário. Iria ficar sem 
presente, parabéns pra você 
e tudo mais. Em todo caso, 
vou ver se faço a barba e visto 

uma roupa limpa pra chegar 
arrumado lá no inferno, para 
onde vamos todos nós. Agora, 
se eu soubesse que iria acabar 
mesmo, ficaria em casa com 
minha mulher. Por uma 
questão de coerência, seria 
manicaca até o fim. Além 
disso, também não enviaria 
minha coluna de sábado para 
o NOVO JORNAL”.

Carlos Eduardo,
Prefeito eleito de Natal

“Eu choraria em deixar esse 
mundo. Dá trabalho, mas dá 
felicidade. Tem problema e 
tristeza, mas também tem 
alegria. De qualquer forma, 
com tudo o que aconteceu 
nessa gestão, o mundo em 
Natal já se acabou mesmo”.

Ângela Paiva, 
Reitora da UFRN

“O mundo é um conjunto 
de atitudes, ações físicas 
e psicológicas de todas as 
formas. O que vai haver não é 
o fim do mundo, mas muita 
coisa vai é recomeçar. Se fosse 
o fim mesmo, eu gostaria de 
fazer tudo aquilo que ainda 
não consegui fazer. Pensaria na 
minha família e no desejo que 
tenho de ser avó. Pensaria na 
UFRN e na vontade que tenho 
da universidade conseguir nota 
5 (no Índice Geral de Cursos)”.

Suzana Schott, 
Assessora de comunicação

“Eu iria à praia, comeria o 
prato que eu mais gosto e 
ficaria junto daqueles que eu 
amo”.

Alex Padang, 
Presidente do América Futebol 

Clube

“Não acredito que o apocalipse 
seja agora. O mundo não pode 
acabar antes do América ser 
tricampeão do Nordeste. Mas 
caso o mundo fosse acabar 
mesmo, eu com certeza 
passaria o dia com a minha 
família e com o máximo 
possível de amigos”.

Dom Jaime Vieira, 
Arcebispo de Natal

“Deus é sábio ao não nos 
permitir saber o dia de nossa 
morte. A maioria das pessoas 
entraria em desespero se 
soubesse. Hipoteticamente, se 
eu tivesse essa consciência, eu 
teria que me preparar de modo 
tranquilo e abandonar todo 
o egoísmo e falsa segurança. 
Qualquer pessoa com uma 
perspectiva cristã deve encarar 
a morte tranquilamente”.

Verô Corbari, 
Taróloga

“Eu passaria o dia todo bem 
sozinha. Acredito que só 
quando estamos sós é que 
podemos nos colocar em um 
processo de transformação, e 
eu gostaria de me transformar 
o máximo que posso até o 
último momento”.

Rita Amorim, 
Estudante de Design

“Eu passaria o dia do fim do 
mundo da mesma maneira 
que eu já vou passar essa 
sexta-feira: em uma festa, me 
divertindo junto de todos os 
meus amigos. Mas isso não 
quer dizer que eu acredite que 
o dia 21 seja o último, não”.

Antônio Araújo, 
Astrônomo

“Eu gostaria de passar o meu 
último dia na terra na felicidade 
e na alegria, junto com a família 
e os amigos. Não faria nada de 
extravagante, não. Deixaria a 
vida e todas as coisas seguirem 
seu curso natural”.
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SE VOCÊ ESTÁ lendo essas linhas, então ainda é tempo. Largue o jornal e 
corra para o abrigo mais próximo, vá para junto de seus amigos e fami-
liares, beba até cair, medite, reze: o temido dia 21 de dezembro de 2012 
chegou afi nal e, se as previsões do calendário maia estiverem corretas, o 
mundo deve acabar em poucas horas. Sem dúvida alguma existem ma-
neiras mais interessantes de se passar os últimos momentos na Terra.

É para os corajosos, tolos ou céticos que vão continuar a ler, a des-
peito do aviso acima, que o NOVO JORNAL apresenta a seguinte repor-
tagem. O repórter abordou 21 pessoas, dentre políticos e religiosos co-

nhecidos até completos anônimos, e perguntou qual suas opiniões a 
respeito da profecia maia e o que cada uma faria caso soubesse que 
este dia 21 seria, de fato, o derradeiro.

O resultado da pesquisa mostra que nenhum dos entrevistados 
acha que o mundo vai acabar hoje. Mais interessante que isso, no en-
tanto, é a comprovação de que, diante do fi m, todo mundo se asseme-
lha. Não importa se se trata de um religioso ou uma taróloga, um cien-
tista ou um funcionário público, alguém que queira cair na folia ou fi car 
em casa com a família antes de partir dessa para melhor. No fi nal das 
contas, o que todos querem é conforto. Aos leitores, os depoimentos 
dos 21. Esperemos que nenhum dos desejos expressos abaixo tenha se 
concretizado quando (e se) o dia 22 de dezembro de 2012 amanhecer.

Todo o medo em relação 
ao 21 de dezembro de 2012 
está fundado nas inscrições 
do calendário maia. A tábua 
redonda de pedra possui 
gravuras que se assemelham 
a hieróglifos e marca 5.125 
anos, desde o suposto dia da 
criação na religião dos maias, 
11 de agosto de 3.114 antes de 
Cristo, até, claro, o dia 21 de 
dezembro de 2012. Embora 
historiadores afi rmem 
que o fatídico dia marque 
apenas o fi m de um ciclo e 
não necessariamente o fi m 
dos tempos, intepretações 
mais esotéricas (e menos 
embasadas) garantem que 
o Apocalipse virá hoje, neste 
dia 21.

A maneira como a 
destruição da humanidade 
se dará varia de acordo 
com a interpretação. 
Alguns acreditam que um 
alinhamento galáctico entre 
Sol, Terra e o centro da Via 
Láctea será o responsável 
pelo fi m. Outras teorias 
dizem respeito a explosões 
solares, alinhamento dos 
planetas, reversão dos 
pólos magnéticos do globo 
terrestre, choque de um 
planeta desconhecido 
denominado Nibiru com 
a Terra e mais tantas 
suposições estapafúrdias. 
Todas, felizmente, falsas, 
garante o astrônomo 
Antônio Araújo, presidente 
da Associação Norte-
Riograndense de Astronomia 
(Anra).

“O alinhamento entre 
a Terra, o Sol e o centro 
da galáxia acontece duas 
vezes todos os anos, em 
dezembro e junho. São os 
solstícios de verão e inverno e 
certamente não são sinais do 
Apocalipse”, explica Araújo. 
“ Já o alinhamento entre 
os planetas já aconteceu, 
parcialmente, em 1982, 
quando Mercúrio, Vênus, 
Júpiter, Saturno e a Terra 
fi caram na mesma reta. Não 
aconteceu nada demais. Um 
alinhamento total, por sua 
vez, demora séculos para 
acontecer e não representa 
perigo algum”.

As outras teorias são 
igualmente furadas. O 
astrônomo afi rma que 
estamos de fato em um 
período de máxima solar, 
quando as explosões solares 
são mais intensas e frequentes 
– no entanto, esses picos 
ocorrem de 11 a 11 anos e não 
foram capazes de destruir 
o mundo. A aproximação 
de um corpo astral grande 
como um planeta já teria 
sido percebida há anos 
pelos cientistas e a reversão 
dos pólos magnéticos é um 
processo que demora 750 
milhões de anos para se 
completar. E, quando de fato 
os pólos tiverem se invertido, 
os efeitos devem ser sentidos 
apenas nos instrumentos de 
navegação.

“De acordo com esse tipo 
de interpretação esotérica, o 
mundo já deveria ter acabado 
várias vezes. No ano 1000 
achavam que o Apocalipse ia 
chegar, no ano 2000 também, 
e ainda estamos aqui. O saber 
científi co está longe de ser 
absoluto, mas é o que temos 
para compreender o mundo. 
E a ciência até prevê o fi m do 
mundo – mas é daqui a cinco 
bilhões de anos, quando o Sol 
crescer até engolir a Terra. 
Por enquanto, podemos 
fi car tranquilos”, conta o 
presidente da Anra. 

Podemos, portanto, 
afi rmar com certeza que não 
é hoje que o mundo acaba. E, 
se por algum acaso o fi m dos 
tempos acabar ocorrendo 
de fato nesta sexta-feira, o 
NOVO JORNAL fi ca com a 
garantia de que, pelo menos, 
não sofrerá com a má 
repercussão da informação 
falsamente publicada. Feliz 
fi m do mundo!

Apesar de todo o oba-oba que 
é feito em relação à data, o 21 de 
dezembro de 2012 está longe de 
representar o fi m do mundo tan-
to para a ciência quanto para a re-
ligião. Segundo o Arcebispo de Na-
tal, Dom Jaime Vieira Rocha, não 
há nem como se estimar uma data 
para o Apocalipse – apenas Deus 
sabe quando suas criações deixa-
rão o plano terrestre para ir para o 
céu ou inferno.

“A Bíblia fala de grandes sinais 
escatológicos que vão anunciar o 
fi m do mundo, como fortes terre-
motos, mas só o Senhor sabe o dia e 
a hora exatos”, aponta o sacerdote. 
“E é sábio da parte de Deus ter fei-
to com que o homem não possa sa-
ber o dia em que morrerá. Mesmo 
a pessoa mais cética teme o desco-
nhecido da morte e poderia se de-
sesperar com esse conhecimento”.

Para Dom Jaime, o estarda-
lhaço que estão fazendo em torno 
calendário maia mostra que fal-
ta mais serenidade às pessoas da 
nossa sociedade. “Confesso que 
não sei porque algumas pessoas 
acreditam nessa história no mun-
do secularizado e científi co em 
que vivemos. Não é a primeira vez 
que anunciam o fi m dessa manei-
ra. Um dia Deus irá voltar, mas não 

temos como saber quando”, expli-
ca o religioso.

Segundo o pastor Elinaldo Re-
novato da Lima, da Assembleia de 
Deus em Parnamirim, nem mes-
mo o calendário maia prevê o fi m 
do mundo – o que está escrito é 
que haverá apenas a mudança de 

um ciclo para o outro. A Bíblia, por 
sua vez, fala do fi m dos tempos, e 
não do fi m do mundo, o que é uma 
diferença crucial para o pastor.

“O Livro Sagrado fala que Jesus 
Cristo voltará para o planeta Ter-
ra, então o mundo não pode ser 
destruído. Além disso, está escrito 

que Ele voltará de surpresa, o que 
já põe para baixo o que as pessoas 
tomam como a profecia maia. Não 
é a primeira vez que anunciam o 
fi m dessa maneira. Na virada de 
séculos e milênios, previsões es-
catológicas do tipo são muito co-
muns”, relata o religioso.

Mesmo algumas pessoas das 
alas mais esotéricas da espiritua-
lidade não vêem o dia 21 como o 
fi nal dos tempos. A taróloga Verô 
Corbari, por exemplo, até admite 
que esta sexta-feira é um dia po-
deroso do ponto de vista místico e 
numerológico, mas que não trará 
qualquer espécie de tragédia.

“O dia 21 do 12 de 2012 é uma 
data inegavelmente cabalísitca. O 
21 é múltiplo do 7, um dos núme-
ros mais fortes, e o 12 também é 
muito poderoso. Falando da astro-
logia, o Sol se alinha com a cons-
telação de Sagitário, no centro da 
galáxia, o que produz uma infl u-
ência forte, mas sutil, para todos. 
Vai ser um dia para se parar para 
pensar e olhar para sua própria 
consciência, e não o fi m do mun-
do”, destaca a taróloga. Para ela, o 
suposto Apocalipse não passa de 
uma jogada de marketing: “Se gas-
ta e ganha muito dinheiro com es-
sas tragédias anunciadas”.

O FIM 
QUE NÃO 
SE ENCERRA
/ COMPORTAMENTO /  O QUE VOCÊ FARIA SE O MUNDO ACABASSE HOJE - 21 DE DEZEMBRO 
DE 2012 - COMO PREVÊ O CALENDÁRIO MAIA? LEIA AS RESPOSTAS, SE NÃO FOR TARDE DEMAIS

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

...E A CIÊNCIA 
RESPONDE

 ▶ A estudante de Design Rita Amorim é uma das pessoas que escolheram celebrar o 

Juízo Final. Ela está organizando hoje uma festa em sua casa de praia

 ▶ A taróloga Verô Corbari considera 21 de dezembro de 2012 um dia poderoso do 

ponto de vista místico e numerológico, mas que não trará qualquer espécie de tragédia

 ▶ O astrônomo Antônio Araújo, presidente da Associação Norte-Riograndense de 

Astronomia, diz que estamos em período que ocorrem explosões solares frequentes 

CELEBRANDO 
A CATÁSTROFE

Se a iminência do 
Apocalipse está fazendo 
com que algumas pessoas 
por demais apegadas à vida 
se escondam em bunkers e 
abrigos espalhados mundo 
afora, com o objetivo de 
passar incólumes pela 
catástrofe derradeira, para 
outros o fi m dos tempos é 
apenas mais um motivo para 
se fazer festa.

Em Natal não faltam 
exemplos daqueles que 
planejam aproveitar 
ao máximo os últimos 
momentos na Terra.  A edição 
de 2012 do Baile da Ribeira, 
por exemplo, vai acontecer 
hoje e terá como tema o fi m 
do mundo. Diversos bares 
da cidade também irão 
aproveitar a deixa e fazer 
noites temáticas na data. 

A estudante de Design 
Rita Amorim, 20, é uma das 
pessoas que escolheram 
celebrar o Juízo Final. Ela 
está organizando em sua 
casa de praia uma festa 
para a noite desse 21 de 
dezembro de 2012. O que 
era para ser um encontro 
mais íntimo com os amigos 
assumiu proporções 
defi nitivamente apocalípticas: 
o evento do Facebook 
referente à comemoração 
já conta com mais de 400 
convidados.

Rita não acredita que 
o mundo vá acabar mesmo 
agora e conta que a festa, 
a princípio, não era em 
celebração ao dia fatídico. 
“Chamei o pessoal para 
comemorar porque é o dia 
em que entro de férias. Como 
coincidiu com a sexta-feira, 
decidi organizar uma festa 
para marcar o fi nal das 
aulas. Foram os convidados 
que começaram a associar 
a coisa com o dia do fi m do 
mundo”, explica.

A descrença no fi m 
anunciado não signifi ca 
que Rita não guarde um 
certo temor em relação aos 
eventos que transcorrerão 
hoje. As preocupações da 
jovem, contudo, são bem 
terrenas: ela nunca havia 
dado uma festa para tanta 
gente e receia que, tomados 
por fervor apocalíptico, os 
convidados pisando na 
jaca: “Tenho medo que o 
pessoal beba demais e acabe 
destruindo minha casa por 
causa dessa história do fi m 
do mundo. Até instutuí umas 
regras para todo mundo se 
comportar direitinho”.

Marcelo Cardoso, 35, 
é outro que planeja curtir o 
mundo até o fi m. O produtor 
cultural organizou uma 
confraternização com seus 
amigos para esperar pelo 
fi m do mundo com “tudo do 
bom e do melhor”, segundo 
suas próprias palavras. 
Ao contrário de Rita, ele 
conseguiu manter o clima 
intimista da festa: apenas 40 
pessoas foram convidadas 
para passar o Apocalipse em 
sua casa, no Barro Vermelho. 

“A ideia era fazer 
um bunker mesmo para 
a galera passar o fi m do 
mundo. Vamos ter chefs 
fazendo uma comida legal, 
compramos boas bebidas, vai 
ter apresentação de poesia e 
música desde Led Zeppelin 
a Luiz Gonzaga”, informa 
Marcelo. “Caso o mundo 
não acabe, pelo menos nós 
vamos ter feito uma coisa 
diferente, interessante”.

NÃO HÁ COMO PREVER O APOCALIPSE, 
ALEGAM O ARCEBISPO E O PASTOR

 ▶ Dom Jaime Vieira Rocha, arcebispo de Natal

Marcílio Amorim, 
Produtor cultural e jornalista

“Acho que eu daria uma festa 
bem grande e colocaria o som 
no volume máximo. Quando 
for a hora de partir eu quero 
estar em uma balada, me 
divertindo. Mas não acredito 
que o fi m do mundo seja 
agora. Só as pessoas que 
vão acabar. O mundo vai se 
renovando”.

Carlos Fialho, 
Escritor e publicitário

“Não acredito que o mundo 
vá acabar numa sexta-feira. 
Jesus não encerraria tudo 
faltando quatro dias para o 
seu aniversário. Iria fi car sem 
presente, parabéns pra você 
e tudo mais. Em todo caso, 
vou ver se faço a barba e visto 

Camila Lorena Melo, 
Estudante de Letras 

“Sempre existiram umas 
previsões apocalípticas em 
relação ao Midway, então eu 
gostaria de estar aqui no dia 
do fi m do mundo só para ver 
como é que seria. Ou então eu 
passaria o dia no IFRN, onde 
eu tive os melhores momentos 
da minha vida”.

Amanda Gurgel, 
Vereadora

“Pensei que o fi m do mundo 
tinha acontecido já nesse dia 
12, quando os vereadores da 
cidade votaram pelo aumento 
do salário. Acabei aderindo 
ao grupo dos que acham que 
o Apocalipse não vai poder 
acontecer agora porque não 
temos estrutura para receber 
um evento desse porte. 
Se fosse mesmo o fi m dos 
tempos, eu gostaria de passar 
o meu último dia em casa, 
comendo chocolate. Adoro 
chocolate”.

uma roupa limpa pra chegar 
arrumado lá no inferno, para 
onde vamos todos nós. Agora, 
se eu soubesse que iria acabar 
mesmo, fi caria em casa com 
minha mulher. Por uma 
questão de coerência, seria 
manicaca até o fi m. Além 
disso, também não enviaria 
minha coluna de sábado para 
o NOVO JORNAL”.

Carlos Eduardo,
Prefeito eleito de Natal

“Eu choraria em deixar esse 
mundo. Dá trabalho, mas dá 
felicidade. Tem problema e 
tristeza, mas também tem 
alegria. De qualquer forma, 
com tudo o que aconteceu 
nessa gestão, o mundo em 
Natal já se acabou mesmo”.

Ângela Paiva, 
Reitora da UFRN

“O mundo é um conjunto 
de atitudes, ações físicas 
e psicológicas de todas as 
formas. O que vai haver não é 
o fi m do mundo, mas muita 
coisa vai é recomeçar. Se fosse 
o fi m mesmo, eu gostaria de 
fazer tudo aquilo que ainda 
não consegui fazer. Pensaria na 
minha família e no desejo que 
tenho de ser avó. Pensaria na 
UFRN e na vontade que tenho 
da universidade conseguir nota 
5 (no Índice Geral de Cursos)”.

Alice Pollyanna Rodrigues, 
Estudante de Fisioterapia

“Com certeza eu passaria o 
dia ao lado da minha família. 
Gostaria de fi car meus últimos 
momentos junto com eles, de 
preferência na praia”.

Antônio Cláudio Bertoldo, 
Ambulante

“Só Deus é que sabe quando o 
mundo vai acabar. Mas eu sei 
que estou preparado. Quando 
o fi m do mundo chegar, vou 
estar tranquilo pois sei que já 
fi z o que podia para garantir o 
meu cantinho lá no céu”.

Elinaldo da Lima, 
Pastor da Assembleia de Deus

“Eu gostaria de passar o 
meu último dia na Terra na 
presença de Deus, adorando 
a Deus e agradecendo a Deus 
pelo dom da vida”.

Suzana Schott, 
Assessora de comunicação

“Eu iria à praia, comeria o 
prato que eu mais gosto e 
fi caria junto daqueles que eu 
amo”.

Alex Padang, 
Presidente do América Futebol 

Clube

“Não acredito que o apocalipse 
seja agora. O mundo não pode 
acabar antes do América ser 
tricampeão do Nordeste. Mas 
caso o mundo fosse acabar 
mesmo, eu com certeza 
passaria o dia com a minha 
família e com o máximo 
possível de amigos”.

Joabson Gomes da Silva, 
Auxiliar de serviços gerais

“Iria curtir a vida no meio do 
mundo. Faria de tudo para 
aproveitar o tempo que ia 
sobrar. Praticando só hábitos 
saudáveis, claro. Ou não, já que 
seria o fi m do mundo mesmo, 
né?”.

Eunice Maria da Costa, 
Aposentada

“Não podemos saber quando 
vai ser o fi m do mundo, só 
o senhor Deus que tem esse 
poder. Mas se eu soubesse, 
iria passar o dia com 
tranquilidade, procurando me 
concentrar ao máximo no meu 
senhor Jesus Cristo.

Monalisa Sandriny Costa Silva, 
Agente de aeroporto

“Eu fi caria em casa, com 
meus pais e meu namorado. 
Não precisaria de nenhnuam 

Dom Jaime Vieira, 
Arcebispo de Natal

“Deus é sábio ao não nos 
permitir saber o dia de nossa 
morte. A maioria das pessoas 
entraria em desespero se 
soubesse. Hipoteticamente, se 
eu tivesse essa consciência, eu 
teria que me preparar de modo 
tranquilo e abandonar todo 
o egoísmo e falsa segurança. 
Qualquer pessoa com uma 
perspectiva cristã deve encarar 
a morte tranquilamente”.

Verô Corbari, 
Taróloga

“Eu passaria o dia todo bem 
sozinha. Acredito que só 
quando estamos sós é que 
podemos nos colocar em um 
processo de transformação, e 
eu gostaria de me transformar 
o máximo que posso até o 
último momento”.

Rita Amorim, 
Estudante de Design

“Eu passaria o dia do fi m do 
mundo da mesma maneira 
que eu já vou passar essa 
sexta-feira: em uma festa, me 
divertindo junto de todos os 
meus amigos. Mas isso não 
quer dizer que eu acredite que 
o dia 21 seja o último, não”.

Antônio Araújo, 
Astrônomo

“Eu gostaria de passar o meu 
último dia na terra na felicidade 
e na alegria, junto com a família 
e os amigos. Não faria nada de 
extravagante, não. Deixaria a 
vida e todas as coisas seguirem 
seu curso natural”.

programação especial, bastava 
que eu fi casse junto deles”.

Marcelo Cardoso, 
Produtor cultural

“Passaria como vou passar, em 
uma festa na minha casa, com 
meus amigos e boa comida, 
boa bebida, boa música e boa 
poesia. Estou munido com 
o que há de melhor, não é só 
o pessoal do bunker na Casa 
Branca que está preparado 
para sobreviver ao dia 21, não”. 

Cielmir Magalhães, 
Funcionário público

“Passaria o dia inteiro orando, 
somente isso. Mas eu não 
tenho para quê acreditar na 
profecia maia a respeito do 
fi m do mundo. Acredito é na 
profecia cristã”.

Rejane Freire, 
Professora

“Queria passar o meu último 
dia junto do meu marido 
e do meus fi lhos. Para eu 
fi car tranquila só precisaria 
disso mesmo. A gente nem 
precisaria sair de casa”.
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Todo o medo em relação 
ao 21 de dezembro de 2012 
está fundado nas inscrições 
do calendário maia. A tábua 
redonda de pedra possui 
gravuras que se assemelham 
a hieróglifos e marca 5.125 
anos, desde o suposto dia da 
criação na religião dos maias, 
11 de agosto de 3.114 antes de 
Cristo, até, claro, o dia 21 de 
dezembro de 2012. Embora 
historiadores afirmem 
que o fatídico dia marque 
apenas o fim de um ciclo e 
não necessariamente o fim 
dos tempos, intepretações 
mais esotéricas (e menos 
embasadas) garantem que 
o Apocalipse virá hoje, neste 
dia 21.

A maneira como a 
destruição da humanidade 
se dará varia de acordo 
com a interpretação. 
Alguns acreditam que um 
alinhamento galáctico entre 
Sol, Terra e o centro da Via 
Láctea será o responsável 
pelo fim. Outras teorias 
dizem respeito a explosões 
solares, alinhamento dos 
planetas, reversão dos 
pólos magnéticos do globo 
terrestre, choque de um 
planeta desconhecido 
denominado Nibiru com 
a Terra e mais tantas 
suposições estapafúrdias. 
Todas, felizmente, falsas, 
garante o astrônomo 
Antônio Araújo, presidente 
da Associação Norte-
Riograndense de Astronomia 
(Anra).

“O alinhamento entre 
a Terra, o Sol e o centro 
da galáxia acontece duas 
vezes todos os anos, em 
dezembro e junho. São os 
solstícios de verão e inverno e 
certamente não são sinais do 
Apocalipse”, explica Araújo. 
“ Já o alinhamento entre 
os planetas já aconteceu, 
parcialmente, em 1982, 
quando Mercúrio, Vênus, 
Júpiter, Saturno e a Terra 
ficaram na mesma reta. Não 
aconteceu nada demais. Um 
alinhamento total, por sua 
vez, demora séculos para 
acontecer e não representa 
perigo algum”.

As outras teorias são 
igualmente furadas. O 
astrônomo afirma que 
estamos de fato em um 
período de máxima solar, 
quando as explosões solares 
são mais intensas e frequentes 
– no entanto, esses picos 
ocorrem de 11 a 11 anos e não 
foram capazes de destruir 
o mundo. A aproximação 
de um corpo astral grande 
como um planeta já teria 
sido percebida há anos 
pelos cientistas e a reversão 
dos pólos magnéticos é um 
processo que demora 750 
milhões de anos para se 
completar. E, quando de fato 
os pólos tiverem se invertido, 
os efeitos devem ser sentidos 
apenas nos instrumentos de 
navegação.

“De acordo com esse tipo 
de interpretação esotérica, o 
mundo já deveria ter acabado 
várias vezes. No ano 1000 
achavam que o Apocalipse ia 
chegar, no ano 2000 também, 
e ainda estamos aqui. O saber 
científico está longe de ser 
absoluto, mas é o que temos 
para compreender o mundo. 
E a ciência até prevê o fim do 
mundo – mas é daqui a cinco 
bilhões de anos, quando o Sol 
crescer até engolir a Terra. 
Por enquanto, podemos 
ficar tranquilos”, conta o 
presidente da Anra. 

Podemos, portanto, 
afirmar com certeza que não 
é hoje que o mundo acaba. E, 
se por algum acaso o fim dos 
tempos acabar ocorrendo 
de fato nesta sexta-feira, o 
NOVO JORNAL fica com a 
garantia de que, pelo menos, 
não sofrerá com a má 
repercussão da informação 
falsamente publicada. Feliz 
fim do mundo!

Apesar de todo o oba-oba que 
é feito em relação à data, o 21 de 
dezembro de 2012 está longe de 
representar o fim do mundo tan-
to para a ciência quanto para a re-
ligião. Segundo o Arcebispo de Na-
tal, Dom Jaime Vieira Rocha, não 
há nem como se estimar uma data 
para o Apocalipse – apenas Deus 
sabe quando suas criações deixa-
rão o plano terrestre para ir para o 
céu ou inferno.

“A Bíblia fala de grandes sinais 
escatológicos que vão anunciar o 
fim do mundo, como fortes terre-
motos, mas só o Senhor sabe o dia e 
a hora exatos”, aponta o sacerdote. 
“E é sábio da parte de Deus ter fei-
to com que o homem não possa sa-
ber o dia em que morrerá. Mesmo 
a pessoa mais cética teme o desco-
nhecido da morte e poderia se de-
sesperar com esse conhecimento”.

Para Dom Jaime, o estarda-
lhaço que estão fazendo em torno 
calendário maia mostra que fal-
ta mais serenidade às pessoas da 
nossa sociedade. “Confesso que 
não sei porque algumas pessoas 
acreditam nessa história no mun-
do secularizado e científico em 
que vivemos. Não é a primeira vez 
que anunciam o fim dessa manei-
ra. Um dia Deus irá voltar, mas não 

temos como saber quando”, expli-
ca o religioso.

Segundo o pastor Elinaldo Re-
novato da Lima, da Assembleia de 
Deus em Parnamirim, nem mes-
mo o calendário maia prevê o fim 
do mundo – o que está escrito é 
que haverá apenas a mudança de 

um ciclo para o outro. A Bíblia, por 
sua vez, fala do fim dos tempos, e 
não do fim do mundo, o que é uma 
diferença crucial para o pastor.

“O Livro Sagrado fala que Jesus 
Cristo voltará para o planeta Ter-
ra, então o mundo não pode ser 
destruído. Além disso, está escrito 

que Ele voltará de surpresa, o que 
já põe para baixo o que as pessoas 
tomam como a profecia maia. Não 
é a primeira vez que anunciam o 
fim dessa maneira. Na virada de 
séculos e milênios, previsões es-
catológicas do tipo são muito co-
muns”, relata o religioso.

Mesmo algumas pessoas das 
alas mais esotéricas da espiritua-
lidade não vêem o dia 21 como o 
final dos tempos. A taróloga Verô 
Corbari, por exemplo, até admite 
que esta sexta-feira é um dia po-
deroso do ponto de vista místico e 
numerológico, mas que não trará 
qualquer espécie de tragédia.

“O dia 21 do 12 de 2012 é uma 
data inegavelmente cabalísitca. O 
21 é múltiplo do 7, um dos núme-
ros mais fortes, e o 12 também é 
muito poderoso. Falando da astro-
logia, o Sol se alinha com a cons-
telação de Sagitário, no centro da 
galáxia, o que produz uma influ-
ência forte, mas sutil, para todos. 
Vai ser um dia para se parar para 
pensar e olhar para sua própria 
consciência, e não o fim do mun-
do”, destaca a taróloga. Para ela, o 
suposto Apocalipse não passa de 
uma jogada de marketing: “Se gas-
ta e ganha muito dinheiro com es-
sas tragédias anunciadas”.

...E A CIÊNCIA 
RESPONDE

 ▶ A estudante de Design Rita Amorim é uma das pessoas que escolheram celebrar o 
Juízo Final. Ela está organizando hoje uma festa em sua casa de praia

 ▶ A taróloga Verô Corbari considera 21 de dezembro de 2012 um dia poderoso do 
ponto de vista místico e numerológico, mas que não trará qualquer espécie de tragédia

 ▶ O astrônomo Antônio Araújo, presidente da Associação Norte-Riograndense de 
Astronomia, diz que estamos em período que ocorrem explosões solares frequentes 

NÃO HÁ COMO PREVER O APOCALIPSE, 
ALEGAM O ARCEBISPO E O PASTOR

 ▶ Dom Jaime Vieira Rocha, arcebispo de Natal

Camila Lorena Melo, 
Estudante de Letras 

“Sempre existiram umas 
previsões apocalípticas em 
relação ao Midway, então eu 
gostaria de estar aqui no dia 
do fim do mundo só para ver 
como é que seria. Ou então eu 
passaria o dia no IFRN, onde 
eu tive os melhores momentos 
da minha vida”.

Amanda Gurgel, 
Vereadora

“Pensei que o fim do mundo 
tinha acontecido já nesse dia 
12, quando os vereadores da 
cidade votaram pelo aumento 
do salário. Acabei aderindo 
ao grupo dos que acham que 
o Apocalipse não vai poder 
acontecer agora porque não 
temos estrutura para receber 
um evento desse porte. 
Se fosse mesmo o fim dos 
tempos, eu gostaria de passar 
o meu último dia em casa, 
comendo chocolate. Adoro 
chocolate”.

Alice Pollyanna Rodrigues, 
Estudante de Fisioterapia

“Com certeza eu passaria o 
dia ao lado da minha família. 
Gostaria de ficar meus últimos 
momentos junto com eles, de 
preferência na praia”.

Antônio Cláudio Bertoldo, 
Ambulante

“Só Deus é que sabe quando o 
mundo vai acabar. Mas eu sei 
que estou preparado. Quando 
o fim do mundo chegar, vou 
estar tranquilo pois sei que já 
fiz o que podia para garantir o 
meu cantinho lá no céu”.

Elinaldo da Lima, 
Pastor da Assembleia de Deus

“Eu gostaria de passar o 
meu último dia na Terra na 
presença de Deus, adorando 
a Deus e agradecendo a Deus 
pelo dom da vida”.

Joabson Gomes da Silva, 
Auxiliar de serviços gerais

“Iria curtir a vida no meio do 
mundo. Faria de tudo para 
aproveitar o tempo que ia 
sobrar. Praticando só hábitos 
saudáveis, claro. Ou não, já que 
seria o fim do mundo mesmo, 
né?”.

Eunice Maria da Costa, 
Aposentada

“Não podemos saber quando 
vai ser o fim do mundo, só 
o senhor Deus que tem esse 
poder. Mas se eu soubesse, 
iria passar o dia com 
tranquilidade, procurando me 
concentrar ao máximo no meu 
senhor Jesus Cristo.

Monalisa Sandriny Costa Silva, 
Agente de aeroporto

“Eu ficaria em casa, com 
meus pais e meu namorado. 
Não precisaria de nenhnuam 

programação especial, bastava 
que eu ficasse junto deles”.

Marcelo Cardoso, 
Produtor cultural

“Passaria como vou passar, em 
uma festa na minha casa, com 
meus amigos e boa comida, 
boa bebida, boa música e boa 
poesia. Estou munido com 
o que há de melhor, não é só 
o pessoal do bunker na Casa 
Branca que está preparado 
para sobreviver ao dia 21, não”. 

Cielmir Magalhães, 
Funcionário público

“Passaria o dia inteiro orando, 
somente isso. Mas eu não 
tenho para quê acreditar na 
profecia maia a respeito do 
fim do mundo. Acredito é na 
profecia cristã”.

Rejane Freire, 
Professora

“Queria passar o meu último 
dia junto do meu marido 
e do meus filhos. Para eu 
ficar tranquila só precisaria 
disso mesmo. A gente nem 
precisaria sair de casa”.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

ARQUIVO PESSOAL

HUMBERTO SALES / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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 ▶ Paulo Nunes, da RE/MAX Habitare, contemplado 

com o troféu de “Melhor Corretor Franqueado 2012”

LUCIANO TOSCANO

Sugestões de presentes para o Natal: para seu inimigo, 
perdão; para um oponente, tolerância; para um amigo, 
seu coração; para um cliente, serviço; para tudo, 
caridade; e para toda criança, um bom exemplo”

Oren Arnold (1900 -1980)

Jornalista norte-americano

Com muita 
alegria a Clínica 
Neuron, faz a sua 
Confraternização 
no Fogo & 
Chama

Fotos
1. Emerson Oliveira, Suzelle Oliveira,  

Francisco Neto e Fernanda Melo
2. Virginia Araújo e Miguel Fernandes
3. Gladstone Costa e Anne Wanderley
4. Alexandre Costa,  o pequeno Mário 

Neto e Jaqueline Ramalho
5. Os colaboradores Janaina Teixeira, 

Edvania Oliveira, Patrícia Silva, Fábio 
Santos, Eva Cirilo e Cibele Silva

6. Hougelle Simplício e Mariana 
Simplício

?
VOCÊ 
SABIA
Que com o objetivo de 
aumentar a comodidade 
dos clientes na hora das 
compras de fi nal de ano, 
as lojas do Praia Shopping 
estão funcionando em 
horário estendido todos os 
dias até as 23h? E que aos 
domingos, o mall abre mais 
cedo, a partir do meio dia e 
vai até às 21h?

Natal 
feliz
Hoje, às 15h30, a 
Potigás mobiliza 
seus colaboradores 
para a entrega 
das doações 
arrecadadas 
durante o Programa 
do Voluntariado de 
2012. Nas últimas 
semanas, a empresa 
esteve recebendo 
donativos que 
atendem às 
necessidades mais 
urgentes do Lar da 
Vovozinha, dentre 
eles, alimentação, 
higiene pessoal e 
material de limpeza.

No 
Catita

O grupo Catita 
Choro e Gafi eira 
comanda o baile 
a partir das 22h 

com a participação 
de dançarinos 
de academias 

de Natal. A festa 
acontece no 

Buraco da Catita, 
na Ribeira velha de 

guerra.

Auto
O Auto de Natal Musical, 
realizado pela Prefeitura de 
São Gonçalo do Amarante, 
será apresentado hoje, a 
partir das 17h, no patamar 
da Igreja Matriz. O espetáculo 
de luzes e cores narra a 
estória do menino Jesus 
tendo como protagonistas os 
artistas sãogonçalenses e as 
crianças e jovens benefi ciados 
pelos programas sociais 
desenvolvidos pelo município. 
Esse ano, além da participação 
da Banda Municipal, do 
coral do Peti e a encenação 
dos alunos do Projovem, 
foi formado um coral com 
servidores da prefeitura. 

Gastronomia
O Festival Gastronômico da Pipa já tem 
data defi nida para sua realização em 2013: 
será no período de 4 a 12 de outubro, no 
recanto paradisíaco de Tibau do Sul. A 
equipe de coordenação está preparando 
um evento cheio de novidades, tanto 
na estrutura como nos concursos e na 
programação gastronômica e cultural, 
com temas diversifi cados, ousados e 
presenças marcantes. A campanha para 
esta que será a nona edição do Festival é 
assinada pela Armação Propaganda, que já 
começou a planejar as peças de divulgação e 
identifi cação do evento. 

Aula passeio
Ultrapassando as fronteiras da sala de aula, os pequenos 
desbravadores da Educação Integral do NEC/Pinguinho 
de Gente realizaram nesta semana uma visita divertida 
à fábrica de sorvetes Paraíba. As crianças observaram 
todo o processo de fabricação do sorvete. Em seguida, 
puderam degustar à vontade diversos sabores de 
sorvetes e picolés.

Presépio
O espetáculo “Um Presente 
de Natal” continua com as 
apresentações itinerantes. 
Com o apoio do Governo 
do Estado e patrocínio 
da Cosern, neste fi nal de 
semana apresenta-se na 
Zona Leste na Ribeira, 
às 20h. O tema deste ano 
é “Natal... Abençoada 
Seja!!”. O espetáculo conta 
22 atores e bailarinos em 
cena. Ao todo, 40 pessoas 
estão envolvidas com o 
evento. Com direção de 
Diana Fontes, o espetáculo 
chega aos bairros com uma 
estética inovadora.

A carta
A turma do correio já se preparava 

para a festa de confraternização 
quando alguém chega trazendo um 
envelope endereçado ao Papai Noel. 
A carta era de um garotinho, muito 

pobre, cuja mãe estava doente, o pai 
desempregado e não tinham nada 

que comer. O dono do barraco onde 
moravam estava ameaçando-os 

de despejo porque o aluguel estava 
atrasado há mais de seis meses 
e mais um infi ndável rosário de 

desgraceiras de arrancar lágrimas 
dos mais empedernidos corações. No 

fi nal ele terminava a carta pedindo 
R$ 50,00 para comprar um remédio 

para a mãe. Comovidos, o pessoal do 
correio resolveu fazer uma vaquinha 

para arrecadar o dinheiro e enviá-
lo ao menino. Conseguiram R$ 

43,00. Colocaram o dinheiro num 
envelope e mandaram ao menino, 

felizes por terem feito uma boa ação. 
Uma semana depois, chega outro 
envelope, com a mesma letrinha 
pequenina, endereçada ao Papai 
Noel. Ansiosos pelas palavras de 

agradecimento do menino, todos 
se juntaram em torno de um dos 
funcionários que leu em voz alta: 

 “Querido Papai Noel, muito obrigado 
pelo dinheiro que você mandou. 

Da próxima vez, seria melhor que 
trouxesse pessoalmente, pois 

os fi lhos da puta do correio me 
roubaram sete reais!”.

 ▶ Isabela Sá na mostra de presépios de 

Antonio Marques na Galeria Newton Navarro

 ▶ Os iluminados Múcio Mauricio e Camila 

Cascudo na festa de Paulo Macedo

 ▶ Patrícia Mafra, Jener Tinoco e Marília Sá no 

lançamento de Cartas para um Jovem Petroleiro

 ▶ Rogério Lopes, da 

Clínica Delfi n Imagens, 

e Henrique Fonseca na 

festa de confraternização 

do Natal Hospital Center

FABRINE MEDEIROS

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

Antes de curtir o fi m do mundo, dá tempo de conferir uma última 
estreia nos cinemas. A dica para esta sexta é “As Aventuras de Pi” (Life 
of Pi), que chega às telonas potiguares também na versão 3D. O drama 
com direção de Ang Lee (O Segredo de Brokeback Mountain) tem pouco 
mais de duas horas de duração e classifi cação indicativa de 10 anos. O 
fi lme, na verdade, é uma adaptação do best-seller de Yann Martel.

Tudo começa quando os negócios do zoológico de seus pais vão 
de mal a pior, então a família decide embarcar em um navio rumo ao 
Canadá com promessa de dias melhores. Mas antes que todos possam 
chegar ao destino, ventos e tempestades vão alterar o destino do navio 
e “Pi Patel” vai se ver sem a sua família. Ele consegue escapar do 
naufrágio dentro de um bote salva vidas na impressionante companhia 
de uma zebra, um orangotango fêmea, uma hiena e um Tigre de 
Bengala chamado Richard Parker. Assim ele passa 227 dias à deriva 
dentro neste bote. 

 ▷ Horários
 » Cinemark: 11h30 - 14h20 - 17h10 - 20h10 - 23h10. 

3D > 12h30 - 15h20 - 18h10 - 21h10.

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz acesse: 

cinemark.com.br e moviecom.com.br

MOSTRA COLETIVA

Apreciadores das artes plásticas podem prestigiar, a partir de hoje 
até o dia 28 de janeiro de 2013, a II Mostra de Artistas Visuais (Estação 
Verão 2012), promovida pela Secretaria Extraordinária de Cultura, no 
Palácio Potengi, avenida Sete de Setembro, Cidade Alta. O evento reúne 
trabalho de diversos artistas, como Dorian Gray Caldas, Assis Marinho, 
Jordão, Manuel Amaral, Sayonara Pinheiro, Nilton Avelino, Italo Trindade, 
Gilson Nascimento, Fé Cordula, Françoise Dominique Vatery, Mário 
Sérgio, Dione Caldas, Chico Ribeiro e Ana Maria Antunes.  

PELA CIDADE

“De Natal para Natal”. Este é o nome do evento de entrada gratuita 
organizado pelo sistema Fiern-Sesi-Senai na Ribeira, hoje, a partir 
das 20h. O concerto, que terá um grande palco armado ao ar livre em 
frente ao Solar Bela Vista, vai contar com as participações de “O Coral”, 
“Orquestra do Sesi”, grupo de violão “Nas Cordas do Saber”, formado 
por crianças do Jardim do Seridó; “Orquestra Sinfônica do RN” e “Coral 
Canto do Povo”, além da participação da cantora Hilkélia.

Se você está procurando uma festa com o tema “Fim do Mundo”, 
então é só descer um pouco do Solar Bela Vista, andar em direção 
à Ribeira e marcar presença no “Baile da Ribeira – A Festa do Fim 
do Mundo”, que vai acontecer no Galpão 29 às 22h. A trilha sonora 
fi ca por conta da banda Desventura, Orquestra Boca Seca e o novo 
projeto musical denominado “BEK” formado por Karol Posadzki, 
Bruno Alexandre e Eugênio Bezerra. Fantasiados ganham desconto na 
entrada. 

Caso todos estejam vivos no sábado, então vale passar pelo Teatro 
Riachuelo e conferir o show do cantor, compositor, ator e humorista 
mineiro Moacyr Franco. A lista de sucessos inclui faixas como: “Eu 
nunca mais vou te esquecer”, “Querida”, “Pedágio”, “Luzes da Ribalta”, 
“Dia de Formatura”, “Seu amor ainda é tudo”, “Ainda ontem chorei de 
saudade” e “Se eu não puder te esquecer”, entre tantas outras. Começa 
às 21h30 e as entradas estão sendo vendidas na bilheteria do Teatro.

UM VELHO FABRICANTE de brinque-
dos, afl ito por não poder presente-
ar a todos que estão na plateia, re-
solve, portanto, oferecer um pre-
sente imaterial: uma história. As-
sim começa o Presente de Natal 
que, neste fi nal de semana, chega 
até a Ribeira, mais especifi camen-
te ao Largo Dom Bosco, em frente 
ao Teatro Alberto Maranhão, com 
duas apresentações, uma amanhã 
e outra no domingo, começando 
sempre às 20h.

“Pepeto”, o senhor que inicia o 
espetáculo, foi inspirado no já co-
nhecido Gepetto, o pai de Pinó-
quio e é uma das novidades este 
ano no texto do auto natalino. Da-
nilo Guanais, que assina a trilha 
sonora e alguns momentos do ro-
teiro, afi rma que a intenção foi co-
meçar o espetáculo com uma en-
carnação do espírito presente nos 
bastidores.

“Pepeto usa a esperança e a ale-
gria para contar essa história, já 
que ele não pode dar um presente 
material para cada uma das pesso-
as. É como se fosse uma encarna-
ção de todos nós, que fazemos par-
te deste projeto há tantos anos”, co-
menta Danilo. Este ano o espetácu-
lo está sendo apresentado de forma 
itinerante e a história acontece em 
um palco montado no próprio ca-

minhão que circula a cidade.
“O caminhão se abre e revela 

o palco justamente quando Pepe-
to comenta que a história que ele 
vai contar é encenada até os dias 
de hoje, há quem diga, em cima de 
um caminhão”, detalha o compo-
sitor, que faz parte do Presente de 
Natal desde 1997, quando Diana 
Fontes idealizou o projeto. De lá 
para cá, ele conta que a musicali-
dade do espetáculo também evo-
luiu bastante.

“A primeira trilha tinha um 
tom bastante próximo do reper-
tório tradicional das canções de 
natal e aos poucos a gente foi se 
aproximando mais da cultura po-
pular, incorporando o pastoril, rei-
zado, batuques, latinhas...”, explica. 
Se a musicalidade deste ano fos-
se defi nida em uma única palavra, 
Danilo escolheria “mambembe”.

“É muito bacana trabalhar 
com esse tipo de espetáculo, que 
tem um componente mais erudi-

to, mais artisticamente formal e 
que, ao mesmo tempo, fala para o 
povo onde ele está. E para se ade-
quar a este formato, que nos per-
mite chegar a mais lugares da ci-
dade, a musicalidade está mais 
mambembe porque precisa ser 
mais convidativo”, garante, dizen-
do ainda que o maior sonho é de 
realizar o Presente de forma acús-
tica, ou seja, com todos cantando 
e tocando ao vivo. “Mas isso são 
planos mais para o futuro”, diz.

O NOSSO 
PRESENTE
DE NATAL

/ ESPETÁCULO /  
AUTO NATALINO SERÁ 
APRESENTADO NESTE 
FINAL DE SEMANA 
NA RIBEIRA 

 ▶ A musicalidade do espetáculo Presente de Natal, na edição deste ano, está mais mambembe 

FOTOS : DVULGAÇÃO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

De acordo com Diana 
Fontes, diretora e idealizadora do 
espetáculo, o novo formato, que já 
estava sendo sonhado há alguns 
anos, permite que o público entre 
em sintonia com o momento 
antes mesmo dele começar. 
“Para a gente foi extremamente 
gratifi cante, porque é muito bom 
chegar na rua das pessoas e o 
cortejo espalhar essa energia com 
cantigas populares. Todo mundo 
sai de casa mesmo e quando o 
caminhão abre e revela o palco, 
já temos meio gol”, brinca a 
produtora cultural.

Antes de “estacionar” na 
Ribeira, o caminhão do Presente 
de Natal passou pela área de lazer 
do Conjunto Pajuçara (Zona 
Norte), nos dias 1 e 2 de dezembro, 
e pelo bairro Cidade da Esperança 
(Zona Oeste) nos dias 7 e 8. “Cada 
lugar é diferente. É sempre uma 
estreia, uma nova sensação. 
Panatis foi uma coisa, dentro 
do complexo da área de lazer e 
pegou quem morava próximo; já 
a Cidade da Esperança é aquele 
bairro bem tradicional mesmo, 
das casinhas e de todo mundo 
na calçada. E agora, na Ribeira, 
temos o cortejo pelo centro antigo 
da cidade com os boêmios...vai 
ser outra história”, avalia sobre 
o espetáculo que ainda será 
apresentado em Ponta Negra nos 
dias 29 e 30 de dezembro.

Em 2013 o repeteco do 
formato já está praticamente 
garantido, inclusive com o desejo 
que eles alimentavam para este 
ano, a conclusão do Presente no 
dia 25 de dezembro no Campus 
da UFRN. “No entanto, o projeto 
foi aprovado muito tarde na Lei 

Djalma Maranhão e não tivemos 
tempo para captar os recursos”, 
lamenta Diana.

“Já temos quase 40% captado 
para essa apresentação no 
Campus no ano que vem e a ideia 
é fazer o caminhão circular pela 
cidade e chegar no Campus no 
dia 25 para celebrar o aniversário 
da cidade”, complementa Diana, 
informando que a apresentação 
do Campus é garantida pela Lei 
Djalma Maranhão (municipal) 
e o trajeto com o caminhão é 

patrocinado pela Lei Câmara 
Cascudo (estadual). Este ano, 
além do apoio do Governo 
do Estado, o espetáculo é 
patrocinado pela Cosern.

 “Eu não saberia escolher 
uma parte favorita, mas destaco 
o nosso desejo de continuar 
dizendo à nossa cidade que 
ela é abençoada. Queremos 
dizer ao natalense que ele deve 
amar e preservar a sua cidade 
independente de qualquer 
problema”, conclui Diana.

PÚBLICO EM SINTONIA

QUEREMOS DIZER AO 
NATALENSE QUE ELE 
DEVE AMAR E PRESERVAR 
A SUA CIDADE 
INDEPENDENTE DE 
QUALQUER PROBLEMA”

Diana Fontes,
Idealizadora do espetáculo

Presente de Natal: 
Abençoado Seja!

Quando? 
 ▷ Amanhã e domingo

Onde?
 ▷  Largo Dom Bosco, em 

frente ao TAM, Ribeira

Que horas? 
 ▷ 20h

 » Entrada gratuita

 ▶ Espetáculo, este ano, é apresentado num palco itinerante  

 ▶ Presente de Natal foi apresentado na área de lazer do Conjunto Pajuçara

HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

EXISTE UMA MÁXIMA no futebol de 
que na prática tudo é sempre dife-
rente. Verdade. Por aqui, enquanto 
no discurso os clubes prometem 
valorizar cada vez mais suas cate-
gorias de base, na hora de colocar o 
time em campo o que se vê é uma 
indiferença em relação às pratas da 
casa. Antes que os clubes neguem, 
os números não mentem: pelos 
grupos que têm hoje, ABC e Amé-
rica começarão 2013 com apenas 
seis jogadores formados nas bases 
em seus elencos profi ssionais, ou 
seja, apenas 10% do número total 
de atletas dos dois rivais. 

O ABC até poderia ter mais. 
Num listão com 21 jogadores que 
fariam parte do elenco para o ano 
que se aproxima, os nomes de Al-
vinho e Felipe Alves fi guravam en-
tre os “úteis” para o técnico Giva-
nildo Oliveira, o que aumentaria 
para sete – cerca de 30% do total 
– o número de atletas oriundos 

dos times de base. Todavia, como 
tem acontecido nos últimos anos 
desde que começaram a ganhar 
espaço no time principal, ambos 
foram novamente emprestados, 
novamente para o Santa Cruz, fi -
cando – novamente – fora dos 
planos do Alvinegro por tempo 
indeterminado.  

“Sobre esses dois jogadores, 

isso fez parte de uma negociação 
onde a gente tinha que desafogar 
a folha”, explica o novo vice-presi-
dente de futebol do ABC, Bira Mar-
ques. Se mostrando bastante aten-
to às questões que envolvem as ca-
tegorias de base do clube, ele la-
mentou a saída dos dois atletas 
– que, segundo ele, interessavam 
sim ao técnico Givanildo Olivei-
ra -, mas ressaltou que o clube ter 
cinco jogadores formados no Fras-
queirão já é algo expressivo. “É um 
número pequeno ainda, mas pela 
estrutura que têm as nossas ca-
tegorias de base eu acho que já é 
um número bastante relevante”, 
comentou. 

Sem discursos prontos, o di-
rigente foi enfático: “Nem ABC 
nem América, nem nenhum clu-
be do Rio Grande do Norte, inves-
te de fato nas categorias de base”, 
realidade que – ele diz – deve mu-
dar, pelo menos na Rota do Sol, aos 
poucos.

“Tentar desmanchar isso da 
noite para o dia não é fácil, princi-
palmente quando se trata de uma 
prática dos clubes”, salienta. “É 
toda uma questão e você mudar a 
política, mudar cultura de um dia 
para a noite realmente não é fácil”, 
ressaltou. 

No América, reina a indefi ni-
ção – ou, para os mais otimistas, 
a chance em torno da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, que acon-
tece em janeiro. Atualmente, ape-
nas um jogador formado nas ba-
ses do clube – Daivison – está ga-
rantindo para atuar no time princi-
pal do América em 2013. De resto, 
tudo vai depender da campanha 
do Dragão no interior paulista. 

Entre os cotados para subir ao 
profi ssional no América, pelo me-
nos três são dados como certos 

para se juntarem ao companheiro 
Daivison: o volante Judson, o ata-
cante Rivaldo e o ala Bruno – todos 
que já tiveram chances com o téc-
nico Roberto Fernandes e são con-
siderados promessas do Alvirru-
bro. Correm ainda por fora Felipe 
Macena, Gláucio, Laylson, Th iago 
e Reinaldo. Em comum, o status de 
promessa e chance de jogar o Esta-
dual emprestados a alguma equipe 
do interior. 

PARCERIAS
Pouco antes de ser procura-

do pelo NOVO JORNAL, Bira Mar-
ques havia estado reunido com po-
tenciais parceiros do base. Coinci-
dentemente, a pauta eram as cate-
gorias de base do clube. De acordo 
com o dirigente, é preciso buscar 
parcerias para fortalecer as equi-
pes iniciais do clube para que, 
quando formados, estes jogadores 
possam ser também uma fonte de 
renda para o Alvinegro.

“Hoje se nós tivéssemos um jo-
gador que interessa a algum clube 
nós poderíamos estar negociando-
-o e equilibrando essa questão fi -
nanceira”, justifi ca. Ele lembra do 
sucesso de alguns clubes do Sul e 
Sudeste, que têm na formação de 
atletas uma espécie de manual de 
sobrevivência, a receita para a for-
mação de times competitivos, mas 
lembra que não basta descobrir 
jogadores.

“Às vezes a gente vê o clube di-
zendo: ‘ah, jogador tal foi integrado 
ao elenco’. Tudo bem, mas não bas-
ta ser integrado ao profi ssional. É 
preciso dar oportunidade a esse jo-
gador, trabalhar esse jogador, fazer 
um acompanhamento, enfi m, for-
mar – de fato – o atleta”, considera. 

O zagueiro Breno, 23, está 
registrado na CBF como joga-
dor do São Paulo, com contra-
to válido de 8 de outubro des-
te ano até 7 de outubro de 2015. 
Ele é o segundo jogador da po-
sição que o São Paulo traz. O 
primeiro foi o pentacampeão 
Lúcio. 

O atleta, porém, está detido 
(sentença de três anos e nove 
meses de prisão) na Alemanha. 
Quando atuava pelo Bayern de 
Munique, o zagueiro revelado 
pelo São Paulo foi considerado 
culpado pelo tribunal de Mu-
nique de ter provocado o in-
cêndio que destruiu quase por 
completo sua residência, em 20 
de setembro do ano passado. 

O São Paulo confi rma o re-
gistro do contrato de Breno, 
mas com a ressalva de que ele 
não está apto a jogar no mo-
mento. Ou seja, para voltar a 
vestir a camisa do clube, precisa 
ser liberado pela justiça alemã. 

Na Alemanha, o juiz con-

siderou o crime premeditado, 
mesmo pesando o fato de Bre-
no estar alcoolizado, pois sua 
família foi embora pouco antes 
- a casa estava vazia. 

No julgamento, a defesa do 
jogador havia pedido sua absol-
vição ou que a pena fosse me-
nor que dois anos, para que ele 
pudesse cumpri-la em liberda-
de vigiada. A promotoria (acu-
sação) tinha pedido cinco anos. 

Breno, que chegou a fi car 13 
dias detido após o incêndio, no 
ano passado, tem tido acom-
panhamento psicológico des-
de então. O psiquiatra Aachen 
Henning Sass disse que o za-
gueiro bebia um litro de uísque 
por dia na época do incêndio. 

O contrato do zagueiro com 
o Bayern terminou em outubro, 
após quatro anos, e ele chegou 
a ser cogitado como reforço 
para a Lazio, da Itália, caso não 
fosse preso. Ele não jogava des-
de uma lesão no joelho direito, 
em fevereiro.

O Corinthians já tem seu 
primeiro reforço após a con-
quista do Mundial de Clubes 
da Fifa. Ontem, o Bayer Le-
verkusen anunciou a transfe-
rência do meio-campista Re-
nato Augusto, 24, para a equi-
pe paulista. No entanto, os dois 
clubes não divulgaram os valo-
res da transação. 

“Renato nos deu muitos 
momentos de grande futebol. 
Mesmo que os últimos meses 
foram difíceis devido às várias 
lesões dele, preferimos valori-
zar as memórias. Ele desem-
penhou um papel importante”, 
disse o diretor esportivo do clu-
be alemão, Rudi Voeller. 

“Acreditamos que um novo 
começo no Brasil será bom 
para ele visando a Copa do 
Mundo.Ele pode ser uma alter-
nativa para a seleção brasilei-
ra. Desejamos tudo de melhor”, 
declarou Wolfgang Holzhäuser, 

diretor do clube alemão. 
Revelado nas categorias de

base do Flamengo, Renato Au-
gusto está há quatro anos no
Bayer Leverkusen. Ele fez 101
jogos pelo Campeonato Ale-
mão e marcou oito gols, de
acordo com o clube. 

O Corinthians esperava fi -
nalizar a contratação de Rena-
to Augusto até o fi nal da tem-
porada. Agora, o clube pode
voltar suas atenções para ten-
tar contratar o atacante Ale-
xandre Pato, do Milan. 

O time paulista iniciou as
conversas com o clube italia-
no, mas os valores assustaram.
O Milan disse que recusou pro-
posta do PSG de 30 milhões de
euros (cerca de R$ 82 milhões),
passando o recado de que será
preciso um valor altíssimo para
ter o atacante. As tratativas de-
vem ser retomadas pelo Corin-
thians em janeiro.

 ▶RENATO AUGUSTO É 

CONFIRMADO NO CORINTHIANS

Em reunião do Conselho 
Deliberativo, o presidente do 
Palmeiras, Arnaldo Tirone, afi r-
mou que aumentou o salário e 
estendeu o contrato com o ar-
gentino Barcos. 

De acordo com o presiden-
te, o novo contrato de Barcos 
prevê salário de R$ 500 mil e 
validade até 2016. O contrato 
ainda não consta no BID (Bole-
tim Informativo Diário) da CBF 
(Confederação Brasileira de Fu-
tebol). O vínculo antigo do jo-
gador é até 2015. 

Hoje, Barcos usou sua con-
ta no Twitter para afi rmar que 
estará com o Palmeiras em 
2013. “Nada vai mudar o nos-
so amor. Nada vai mudar nos-
sa paixão. Muito boa essa frase. 
#tamojuntoem2103”, escreveu 

o atacante. 
No fi nal de novembro, Bar-

cos cogitou deixar o Palmeiras 
para não fi car de fora da sele-
ção argentina. Porém, voltou 
atrás no dia seguinte e prome-
teu fi car no clube. 

“O amor e o carinho que 
sinto pelo Palmeiras não tro-
co por nenhum clube. Tenho 
um sonho de jogar uma Copa 
do Mundo. Mas a única for-
ma que saio do Palmeiras é se 
o Palmeiras receber uma pro-
posta irrecusável. Eu vou fi car 
no Palmeiras por amor e por 
tudo que quero para mim”, fa-
lou o argentino na época. 

O atacante Barcos corre 
durante treino do Palmeiras na 
Academia de Futebol.

 ▶PALMEIRAS AUMENTA SALÁRIO E 

AMPLIA CONTRATO DE BARCOS ATÉ 2016

 ▶DEPOIS DE LÚCIO, SÃO PAULO FECHA 

COM O ZAGUEIRO BRENO

SEGUNDO PLANO
/ ELENCO /  ABC E AMÉRICA NÃO DARÃO O ESPAÇO PROMETIDO 
EM DISCURSOS AOS JOGADORES DAS CATEGORIAS DE BASE

 ▶ Bira Marques: não há investimento

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Alvinho era últil no ABC, mas foi para o Santa Cruz  ▶ Daivison é o único do América garantido no time principal

 ▶ Erivélton e Romarinho estão entre os cinco que sobem no ABC

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / NJSITE DO ABC


